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RESUMO 

 

Este trabalho investiga a relação midiática entre os assuntos religiosos da Igreja 
Católica nas principais redes de comunicação capixaba – Gazeta, Notícia Agora e 
Tribuna – e tem como foco a mídia impressa, embora analise também a mediação 
de outros meios que balizam esse processo, principalmente a Internet. Além da 
pesquisa bibliográfica, foram feitas entrevistas com profissionais dos veículos de 
comunicação, que são os envolvidos diretamente na seleção dos conteúdos 
divulgados. Embora tardio, o interesse midiático também permeia a Igreja Católica, 
que detém dois grupos que trabalham esses aspectos: a Pastoral da Comunicação e 
o Ministério de Comunicação. São grupos que mantêm a mídia informada sobre os 
acontecimentos, principalmente eventos da Igreja. Após esse processo, analisam-se 
os principais assuntos religiosos dos veículos de massa, destacando matérias 
internacionais, nacionais e locais, e com auxílio das Teorias da Comunicação, 
compreendem-se aspectos da forma como a mídia considera o fato noticioso. O 
quadro teórico-metodológico foi montado com a perspectiva de autores atuais, e 
assim se buscou a coerência com a pesquisa das matérias jornalísticas. Dessa 
forma, foi diagnosticada, dentro dos critérios de seleção das notícias veiculadas, a 
forma como a abordagem é feita, seja por meio textual, iconográfico ou layout, pois 
quando o assunto é religião, a notícia é retratada de forma diferenciada por essas 
redes. 

 
Palavras-chave: Mídia. Igreja Católica. Análise do Discurso. Jornal Impresso. 
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ABSTRACT 

 

This work investigates the media relations between the Catholic Church's religious 
issues in the main communication networks of Vitória/ES – Gazeta, Notícia Agora 
and Tribuna - and focuses on the print media, although it also analyzes the mediation 
of other ways that guide this process, especially the Internet. Beyond the 
bibliographical research, interviews were made with professionals from the 
communication vehicles, who are the directly involved in the selection of the 
disclosed contents. Although late, the media interest also permeates the Catholic 
Church, which has two groups that work on these aspects: the Pastoral of 
Communication and the Ministry of Communication. They are groups that keep the 
media informed about the events, mainly Church events. After this process, this work 
analyzes the main religious subjects of the mass vehicles, highlighting the 
international, national and local matters, and with the help of the Communication 
Theories, it is understood aspects of the way how the media considers the news fact. 
The theoretical-methodological framework was set up with the perspective of current 
authors, and thus it sought coherence with the journalistic research. In this way, it 
was diagnosed, within the criteria of selection of the news, the way how the approach 
is done, either through textual, iconographic or layout, because when the subject is 
religion, the news is portrayed differently by these networks. 

 
Keywords: Media. Catholic Church. Speech Analysis. Newspaper. 
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8 

 

INTRODUÇÃO 
 

As relações entre mídia e religião passaram e passam por constantes 

mudanças. No catolicismo, a mídia secular, até meados do século XX, era algo 

ainda longínquo. Entretanto, o êxodo e o trânsito religioso conduzem a mudanças 

bruscas na visão do Sagrado a partir do plano secular. Tal deslocamento é 

perceptível pela mídia, que lhe agrega aspectos de espetacularização. É notável que 

em um país cujos censos elaborados pelo IBGE revelam alto percentual de cristãos, 

temas ligados à religião são de interesse público, com maior repercussão, 

independentemente de uma doutrina específica, pois já se trata de algo enraizado 

na cultura brasileira. 

São pertinentes as análises de Alberto Klein no livro Imagens de culto e 

imagens da mídia, no qual ele dialoga sobre a interferência exercida nas religiões 

após a massificação dos meios de comunicação, situação que transforma até 

mesmo a forma de celebração, segundo expõe o autor1. No prefácio do referido livro 

de Klein, Malena Contrera discorre sobre uma temática que condiz com o ponto 

investigativo deste trabalho. Ela aborda questões da imagem sob o prisma da mídia, 

algo interessante, já que, graças à contribuição da semiótica, todo meio de 

comunicação de massa, até mesmo o sonoro, se revela imagético. Dessa forma, 

observa-se “[...] como a mídia se apropria dessas imagens, mediadoras já em si 

mesmas, para realizar um triplo trabalho de devoração: a imagem devorando o 

sagrado, a mídia devorando a imagem e o homem devorando a mídia”2. 

Observa-se que na primeira década do século XXI o espaço destinado ao 

noticiário religioso é menor, primando por um vocabulário menos coloquial e pela 

pauta voltada para o âmbito da fé. Após 2010, começa uma brusca mudança no 

noticiário com temática religiosa. Descentralizam-se os assuntos das colunas 

específicas de religião, o que resulta numa migrando para os demais cadernos dos 

periódicos, com maior quantidade de matérias e reportagens sobre religião. 

Observa-se um foco maior nos temas sociais. Ainda que predomine o cristianismo 

quando o assunto tratado seja religião, há uma abertura, mesmo que pequena, para 

outras denominações. Uma das principais mudanças é observada no layout dos 

                                                 
1 KLEIN, Alberto. Imagens de culto e imagens da mídia: interferências midiáticas no cenário religioso. 
Porto Alegre: Sulina, 2006, p. 76. 
2 KLEIN, 2006, p. 12. 
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9 

 

jornais, inspirado nas páginas da Internet. Contudo, verifica-se maior utilização de 

fotografias e imagens. Algo que chama a atenção é a mudança brusca do 

vocabulário, que assume características informais. Dessa forma, busca-se 

compreender quais seriam os critérios e abordagens que as mídias empreendem ao 

pautar e utilizar o noticiário católico. 

No primeiro capítulo, pela metodologia exploratória, diagnostica-se o 

processo de midiatização capixaba. Se o Brasil já se insere com atraso na primeira 

mídia, o Espírito Santo, comparado aos demais estados brasileiros, movimenta-se 

com a mesma lentidão. Apesar de sua localização na região Sudeste, mudanças 

socioeconômicas como a migração da cultura agrária para a industrialização só se 

verificam em meados do século XX, ou seja, de forma tardia, em comparação com 

os demais estados da região. Outro ponto importante é a formação acadêmica dos 

profissionais de comunicação. Com a demora da criação do primeiro curso de 

Comunicação Social, os conteúdos eram produzidos por profissionais de outras 

formações, como escritores ou advogados, ou até mesmo por práticos, sem nenhum 

tipo de formação. Esses fatores determinam as características da mídia local, com 

marcas de cunho bairrista em algumas reportagens locais. É comum a mídia tratar 

com ufanismo o protagonismo local nas manchetes, como, por exemplo, na frase 

“capixaba é destaque”. Essa diferenciação no tipo de linguagem, caracterizada por 

Maingueneau como lei da sinceridade3, também é perceptível nos conteúdos 

religiosos. A mídia local, enraizada nos processos pesquisados, trata assuntos 

religiosos de forma diferenciada. Assim, são relevantes as investigações deste 

trabalho, que revelam o quanto “a mídia passa a ser um dispositivo essencial para 

promover novas formas de organização da ‘religião do contato’”4. 

Para o entendimento dos critérios de seleção de notícias e da abordagem 

das mídias, ao pautarem e explorarem o assunto religião, foram entrevistados 

profissionais dos diversos tipos de veículos de comunicação da Grande Vitória. 

Como se trata de jornalistas que atuam diretamente com a pauta religiosa, esse tipo 

de entrevista possibilitou o debate e o questionamento de algumas prévias análises 

iniciais. Após esse processo, elegeram-se a Rede Gazeta e a Rede Tribuna como 

                                                 
3 MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2004, p. 
35. 
4 GASPARETTO, Paulo Roque. Midiatização da religião: processos midiáticos e a construção de 
novas comunidades de pertencimento. São Paulo: Paulinas, 2011, p. 15. 
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10 

 

meios para pesquisa, delimitando-se o recorte na mídia impressa, pela relevância 

social e pelo quantitativo dos conteúdos religiosos por eles divulgado. 

O segundo capítulo segue a mesma metodologia do capítulo anterior e 

expõe o modo como a Igreja Católica dispõe e desenvolve interna e externamente a 

comunicação. Coincidentemente, o marco da abertura da utilização dos meios de 

comunicação pela Igreja é o Concílio Vaticano II, conduzido no mesmo período do 

desenvolvimento industrial capixaba, que também marca a criação da Arquidiocese 

de Vitória, com o desligamento do estado do Rio de Janeiro, o que conferiu maior 

independência e autonomia para ações religiosas e pastorais. Pela escassez de 

registros dessas informações, recorreu-se ao Centro de Documentação da Mitra 

Arquidiocesana de Vitória. Garantiu-se o acesso ao livro de Adwalter Antônio 

Carnielli, que retrata esse histórico. Por se tratar de um livro tido como especial e 

indisponível para empréstimo, as pesquisas e anotações tiveram que ser feitas no 

próprio local, para as quais, entretanto, contou-se com o auxílio de profissionais do 

setor. 

A Igreja entende que “a mídia passa a ser um dispositivo a promover novas 

formas de organização que transformam os ‘antigos’ modos de agir das instituições, 

em suas políticas e estratégias de reconhecimento [...]”5. A Igreja pós-conciliar 

começa a dispor de diversos mecanismos de comunicação e surgem mudanças 

dentro do Sagrado, na prática celebrativa, como sugere Klein, “[...] transformando a 

liturgia em um show e reduzindo a participação comunitária às reações de uma 

plateia perante um espetáculo”6. A Igreja Católica no Espírito Santo promove, por 

meio de dois grupos formados por leigos, a quase totalidade das atividades de 

comunicação na localidade. Sendo assim, entrevistaram-se dois ex-coordenadores 

que estavam à frente dos grupos no período da pesquisa deste trabalho. Tais 

grupos, com características e espiritualidades diferentes, comunicam internamente, 

mas buscam pautar a mídia secular. 

O terceiro capítulo contempla o entrelaçamento das ideias teóricas 

pesquisadas e exploradas nos capítulos anteriores, juntamente com as observações 

dos conteúdos midiáticos. Dessa forma, a metodologia de análise comparada foi 

aplicada da seguinte forma: os jornais da Rede Gazeta Notícia Agora e A Gazeta 

                                                 
5 GASPARETTO, 2011, p. 29. 
6 KLEIN, 2006, p. 20. 
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11 

 

foram analisados separadamente e depois entre si. O jornal da Rede Tribuna, A 

Tribuna, foi analisado individualmente e depois comparado com os jornais citados 

anteriormente. Para tanto, foi necessário explanar as teorias da comunicação, já que 

o foco central da investigação está nas mídias. A periodicidade da pesquisa 

abrangeu o triênio 2015-2017, com dois tipos de investigação nos conteúdos 

primários impressos. A Rede Gazeta disponibiliza acesso aos conteúdos, desde que 

com motivo justificado e comprovado. Cobra-se por hora de pesquisa e para a 

retirada do conteúdo, que pode ser impresso ou transformado em arquivo Portable 

Document Format - PDF. Não foi difícil encontrar as reportagens, pois os conteúdos 

estão acessíveis pelo sistema da empresa, que, pelo modo como disponibiliza 

funcionários e acesso às matérias, demonstra interesse em ser pesquisada, 

principalmente no campo acadêmico. 

O mesmo contato foi feito com a Rede Tribuna, mas sem o mesmo 

resultado. Foi informado que todo o conteúdo fica disponível on-line, acessível 

página por página em formato PDF, o que inviabiliza a pesquisa. Foram transmitidas 

a um contato interno palavras-chave, além das datas e páginas específicas dos 

conteúdos de interesse. Após o processo de seleção dos conteúdos dos jornais A 

Gazeta, Notícia Agora e A Tribuna, as notícias foram separadas nas categorias 

internacional, nacional e local, analisando-se individualmente os três meios, com a 

subsequente comparação entre eles. Foi significativa a quantidade de matérias 

analisadas. Tal análise foi necessária para o entendimento dos critérios pelos quais 

a mídia pauta a esfera religiosa, já que, para Maingueneau, “o discurso contribui 

para definir seu contexto, podendo modificá-lo no curso da enunciação”7. 

Assim, dentro da metodologia de análise, percebeu-se que não só a parte 

textual, mas também a imagética e a diagramação – levando-se em conta todo o 

conteúdo disposto nas páginas dos jornais – são fontes de informações, pois a 

coloração e a tipografia, entre outros elementos, direcionam o conteúdo. Submetidos 

os conteúdos a essas exposições, apresentaram-se as características da mídia 

capixaba ao retratar a Igreja Católica no noticiário impresso. 

                                                 
7 MAINGUENEAU, 2004, p. 55. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO MIDIÁTICO: PANORAMA DA 
CRIAÇÃO DOS VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO 

 

Assim como o desenvolvimento social e econômico, a difusão dos meios de 

comunicação capixabas é tardia. Tal atraso, atrelado a outros fatores, gera, como 

veremos a seguir, um tipo de mídia bairrista que trata o fato noticioso sobre religião 

com características privativas.  

O estado do Espírito Santo, situado na região Sudeste do Brasil, sempre 

apresentou atraso em diversos aspectos econômicos e culturais, não sendo 

diferente no campo midiático. Os primeiros periódicos impressos de circulação no 

Brasil são datados em 18088, ano considerado como marco zero da imprensa 

nacional. Os primeiros folhetins foram o Correio Brasiliense, editado na Europa, e a 

Gazeta do Rio de Janeiro. No Espírito Santo, em 1840, registra-se uma tentativa de 

periódico com o Estafeta9, que circulou na capital capixaba e não saiu da primeira 

edição. Logo depois, em 1849, surge o Correio da Victoria10, com maior 

expressividade no cenário capixaba. 

Assim, observam-se o atraso e a falta de continuidade dos impressos que 

circularam no Espírito Santo no século XIX, como cita Martinuzzo: “Só ficamos na 

frente do Amazonas e do Paraná, que se tornaram províncias do Império em 1850 e 

1853, respectivamente”11. Já no século XX, inicia-se o processo de estruturação, 

com a periodicidade da mídia impressa, que vigora até a atualidade. Em 1928, surge 

o jornal A Gazeta, o mais antigo em circulação no estado. Dez anos depois, o jornal 

A Tribuna é instalado em Vitória e torna-se o principal concorrente do Grupo Gazeta. 

Com o nome Notícia Agora, o último jornal comercial de grande circulação foi criado 

nos anos 2000. Além do seu preço, abaixo dos demais jornais impressos, ele trazia 

atrativos promocionais brindes e cupons de sorteios, com vistas a atingir uma 

camada mais popular da sociedade. 

Já no que diz respeito à televisão, se o Brasil estava atrasado em três 

decênios, o Espírito Santo aguardou 12 anos pela primeira transmissão televisiva 

                                                 
8 OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. O primeiro jornal do Brasil? 2014. Disponível em: 
<http://observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/_ed789_o_primeiro_jornal_do_brasil/>. 
Acesso em: 6 fev. 2017. 
9 MARTINUZO, José Antônio (Org.). Impressões Capixabas: 165 anos de jornalismo no Espírito 
Santo. Vitória: Imprensa Oficial do Estado do Espírito Santo, 2005. p. 21. 
10 MARTINUZO, José Antônio (Org.). Quase 200: a imprensa na história capixaba. Vitória: Imprensa 
Oficial do Estado do Espírito Santo, 2008. p. 39. 
11 MARTINUZO, 2008, p. 38. 
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aberta. A TV tem necessidades maiores e mais específicas de equipamentos que a 

imprensa escrita, tanto no que se refere à montagem e à transmissão da 

programação quanto no que tange à necessidade do telespectador do equipamento 

televisivo para decodificação dos sinais, o que explica os custos menores do jornal 

impresso. Por isso o desenvolvimento da TV necessita de forte investimento 

financeiro, o que desperta o interesse de grupos empresariais e políticos. Em 

contrapartida, a transmissão simultânea de áudio e vídeo proporciona maior 

instantaneidade no processo de comunicação. A informação chega mais rápido ou 

mesmo em tempo real, como lembra Machado: “Já o tempo presente é um 

procedimento exclusivo da televisão, pois enquanto a fotografia e o cinema realizam 

congelamentos, petrificações de um tempo, que uma vez obtido, já é passado”12. 

Nas três fases apresentadas, a instalação dos meios de comunicações em 

solo capixaba sofre atraso no desenvolvimento em relação a outros estados do 

Brasil e exige investimento socioeconômico em aparato técnico. Tais dificuldades ou 

limitações não negam a importância desses meios para a sociedade. Entretanto, 

formou-se aqui um tipo de jornalismo com linguagem específica e discurso mais 

voltado aos temas locais. 

Em meados do século XX, iniciou-se o que podemos chamar de segunda 

fase da imprensa capixaba, com jornais que circulam até hoje. Consideradas as 

dificuldades da época com relação ao tempo de apuração, impressão e distribuição 

dos impressos, além da limitação do público quanto à leitura, outra questão impõe-

se: a falta de formação acadêmica para profissionais do meio, o que só ocorre em 

1975, com o Curso de Comunicação Social na Universidade Federal do Espírito 

Santo. Tais fatores influenciam diretamente no tipo de notícias apuradas e 

veiculadas pelas redes de comunicação capixaba, principalmente no que diz 

respeito ao noticiário sociopolítico, já que o desenvolvimento dos meios, além de 

tardio, está relacionado diretamente com grupos empresariais e políticos detentores 

de influência nas pautas dos noticiários, o que cria dificuldades e submete a 

divulgação da notícia a interesses particulares13. 

 

 

                                                 
12 MACHADO, Arlindo. A televisão levada a sério. São Paulo: SENAC, 2000. p. 138. 
13 MARTINUZZO, José Antonio. A Televisão no Espírito Santo – Trajetória histórica e conexões 
socioeconômicas e políticas do modelo. Revista Brasileira de História da Mídia, v. 1, n. 2, jul. 2012, p. 
27. Disponível em: <http://www.unicentro.br/rbhm/ed02/dossie/02.pdf>. Acesso em: 23 mai. 2017. 
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1.1 Estrutura dos veículos de comunicação de massa capixabas 

 

Dentre os principais meios de comunicação, destacamos o jornal impresso, 

Rádio e TV como pioneiros no processo de democratização da informação. Os dois 

últimos, juntamente com a Internet, são os meios eletrônicos mais atuantes no 

espaço social, valendo ressaltar que, para McLuhan, “as tecnologias especializadas 

destribalizam. A tecnologia elétrica não especializada retribaliza”14, o que é 

veemente na grande rede mundial de computadores. 

As análises a seguir foram obtidas mediante pesquisa nos sites das 

empresas Rede Gazeta15 e Rede Tribuna16. Há poucas referências bibliográficas 

sobre o tema, com destaque para os livros do “Projeto Comunicação Capixaba - 

CoCa”17, que subsidiam as análises. Também foram entrevistados profissionais de 

cada área das respectivas redes. São jornalistas que trabalham com edição e 

seleção de conteúdos de contexto religioso. 

 

1.1.1 Mídias seculares - abordagens no âmbito religioso 

 

Tendo em vista o advento dos meios de comunicação de massa, iniciados 

com os jornais impressos, e o desenvolvimento de outros meios, que demoraram 

décadas para surgir, podemos observar o que diz Marshall McLuhan, cada meio é 

um prolongamento do corpo humano, determinando as descobertas pelas próprias 

necessidades do homem de comunicar e transmitir informações. Ele conclui: 

 
Numa cultura como a nossa, há muito acostumada a dividir e estilhaçar 
todas as coisas como meio de controlá-las, não deixa, às vezes, de ser um 
tanto chocante lembrar que, para efeitos práticos e operacionais, o meio é a 
mensagem. Isto apenas significa que as consequências sociais e pessoais 
de qualquer meio - ou seja, de qualquer uma das extensões de nós mesmos 
- constituem o resultado do novo estalão introduzido em nossas vidas por 
uma nova tecnologia ou extensão de nós mesmos.18 

 

                                                 
14 McLuhan, 1974, p. 40. 
15 REDE GAZETA. Quem somos. Disponível em: <http://www.redegazeta.com.br/a-empresa/>. 
Acesso em: 8 fev. 2017. 
16 TRIBUNA ONLINE. Institucional. Disponível em: <http://www.tribunaonline.com.br/institucional/>. 
Acesso em: 8 fev. 2017. 
17 PROJETO COMUNICAÇÃO CAPIXABA. Livros gratuitos sobre a história da comunicação no 
Espírito Santo. Disponível em: <http://comunicacaocapixaba.com.br/>. Acesso em: 8 fev. 2017. 
18 MACLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo: Cultrix, 
1974. p. 21. 
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Ainda sobre os meios, McLuhan ressalta que “o conteúdo da escrita é a fala, 

assim como a palavra escrita é o conteúdo da imprensa e a palavra impressa é o 

conteúdo do telégrafo”19. O autor também destaca o referencial para meios frios e 

quentes, assegurando que o meio quente é menos participativo do que o frio e 

definindo a imprensa como o aquecimento da palavra. Tais informações auxiliam na 

análise do campo midiático religioso nos veículos capixabas. Os jornais impressos 

são os veículos de maior relevância, pelo quantitativo de material publicado. O mais 

antigo de todos, A Gazeta, apresentava a “Coluna da Fé”, espaço que sofreu várias 

alterações de tamanho até a extinção e migração para o portal da mesma Rede, o 

Gazeta Online. O jornal A Tribuna é o que detém maior espaço, uma página inteira 

para a seção “Religião”. E o Notícia Agora continuou a apostar no “Andar com Fé”, 

por ser o veículo impresso do grupo Rede Gazeta voltado às classes populares. 

Os veículos apresentados distribuem as informações de cunho religioso de 

modo a atender todas as igrejas, buscando o equilíbrio e a diversidade de conteúdos 

dos eventos divulgados. Nessas páginas de conteúdos fixos, quase todas as 

informações são recebidas por meio de releases20, um tipo de mídia espontânea que 

geralmente não conta com a apuração dos jornalistas. A divulgação do noticiário 

religioso nesses espaços assume grande importância, dado o grande quantitativo de 

leitores de jornais impressos. Para Schneider, jornalista e responsável pela coluna 

“Religião” do jornal A Tribuna, o trato do assunto objetiva aumentar a vendagem de 

jornal. Ele explica como é montada a coluna: 

 
A gente faz a parte de religião toda em cima dos e-mails, eu não procuro 
acontecimentos, pois chegam muitos e-mails e é todo feita em cima disso. 
Se o assunto for maior, mais interessante, que caiba uma página, vai em 
cima, apurar, etc., se for polêmico, não entra nada polêmico. É serviço, 
como se fosse um classifé, digamos assim. A intenção é noticiar os eventos 
das igrejas, não fazer discurso, não polemizar e respeitar todo mundo. 
Entram todas as religiões.21 

 

A maioria dos conteúdos divulgados nos periódicos é de produção local, da 

Grande Vitória, ES. Entretanto algumas edições apresentam lançamentos de livros, 

CDs de padres, pastores e outros líderes religiosos, além de cantores conhecidos 

                                                 
19 MACLUHAN, 1974, p. 22. 
20 Releases são textos enviados por assessorias de imprensa para os meios de comunicação, a fim 
de obter espaço nos veículos, com o fito de que esses conteúdos se tornem matérias. Incluem 
também o envio de fotos, entrevistas e vídeos como material de apoio. 
21 SCHNEIDER, Nelmir. Diagnóstico Estrutural dos Meios de Comunicação da Grande Vitória/ES: 
Mídias Seculares. Vitória, jan. 2017. Entrevista concedida a Ludson Gonçalves de Jesus. 
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nacionalmente. Tal recurso funciona mais como meio de preenchimento do espaço 

destinado ao noticiário religioso, não tendo propriamente relevância no que se refere 

a assuntos nacionais, já que, para fechamento das colunas, é necessário o envio do 

material por terceiros. No final de 2015, A Gazeta retirou algumas colunas do 

periódico impresso, entre elas a “Coluna da Fé”, que passou a ser apresentada 

apenas no Gazeta Online. Entretanto, mesmo em pequeno espaço no jornal Notícia 

Agora, da mesma rede, foi mantida a coluna “Andar com Fé”. Essa alteração acaba 

por diminuir a visibilidade do campo religioso em um jornal de grande circulação. O 

campo religioso midiático nos jornais impressos não se limita à orientação 

comunicacional informativa22, de assuntos abrangentes não relacionados à 

divulgação dos eventos, mas assume outros espaços, com caráter de discurso 

polêmico. Nas páginas internacionais replicam-se conteúdos, como, por exemplo, as 

predominantes falas do Papa ou de outros líderes religiosos mundiais. Se houver 

algum envolvimento de religiosos com crimes ou situações semelhantes, o noticiário 

entra no caderno “Polícia”. Em outras circunstâncias, as reportagens aparecem no 

caderno “Cidades” ou como “Matéria Especial”, segundo o enfoque dado, como os 

retiros de carnaval, as datas comemorativas ou assuntos concernentes a temas 

sociais com relevância religiosa, como, por exemplo, casamento homoafetivo, 

liberação do aborto ou drogas, etc. 

Ao analisar o meio radiofônico, observamos o vasto crescimento do meio na 

sociedade. Costella ressalta a proliferação da radiodifusão como fenômeno mundial, 

o que também vale para a comunicação capixaba, tendo em vista a forma 

democrática de difusão, a variedade de emissoras e a penetração em locais 

distantes23. Pertencem atualmente à Rede Gazeta as seguintes rádios: Gazeta AM, 

Gazeta FM, Litoral FM e CBN Vitória. Já a Rede Tribuna é proprietária das Rádios 

Tribuna AM e Tribuna FM. Considerando as transmissoras e retransmissoras, os 

dois grupos conseguem atingir praticamente todas as cidades do Espírito Santo e 

diversas camadas sociais, com programações segmentadas e diversificadas. Dentre 

as rádios mencionadas, a CBN Vitória apresenta o maior quantitativo de notícias e 

informações de cunho jornalístico. Nas demais predominam as programações 

                                                 
22 MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. 3º Ed. São Paulo: Cortez, 2004. p. 
60. 
23 COSTELLA, Antônio Fernando. Comunicação: do grito ao satélite. São Paulo: Mantiqueira, 2002. p. 
167. 
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musicais, com interatividade, sorteio de brindes e ingressos. As informações mais 

relevantes são trânsito, acontecimentos regionais e vida de famosos. 

De forma geral, o espaço religioso das rádios encontra-se engessado. A 

maioria delas apresenta a oração da “Ave-Maria”, geralmente às 18h, replicando 

esse conteúdo de padres conhecidos nacionalmente. Também é comum o quadro 

“Mensagem do Dia”, acrescido de música religiosa. A Rádio Litoral FM mantém um 

bloco musical de aproximadamente 30 minutos no período da manhã, com músicas 

religiosas, predominantemente protestantes. No que tange às notícias, é mais 

presente nos períodos da “Festa da Penha”, do “Jesus Vida Verão” e em datas 

comemorativas religiosas; já a Rádio Gazeta AM retransmite o programa do Pe. 

Marcelo Rossi, “Momento de Fé”. Há pouca informação de cunho religioso nas 

rádios capixabas, salvo nas emissoras pertencentes a grupos religiosos. 

No âmbito televisivo, a maior parte dos conteúdos dos programas origina-se 

nas principais redes nacionais, e fica a cargo das afiliadas uma pequena parcela dos 

horários de veiculação da programação, recebendo destaque no espaço local os 

telejornais, os comerciais e alguns programas de entretenimento. Os programas 

locais religiosos são: “Desafio”24, veiculado na TV Tribuna; e “Ponto de Luz – Igreja 

Universal” e “Vitória em Cristo”25, transmitidos pela TV Capixaba. Os demais 

programas originam-se de retransmissão nacional ou de espaços arrendados. A TV 

Gazeta detém amplo espaço de conteúdo local, entretanto sem nenhum programa 

de teor religioso e nem terceirização das produções dos programas. Para 

Martinuzzo, o seu posicionamento é este: 

 
Essa emissora está no centro do maior grupo de comunicação do Espírito 
Santo, de propriedade da família Lindemberg, integrante da elite de poder 
capixaba desde o final do século XIX, cujos membros ocuparam por 
diversas vezes a chefia do Executivo estadual e cadeiras no Legislativo 
capixaba e federal.26 

 

A grade de programação religiosa da TV Gazeta inclui semanalmente a 

retransmissão da “Santa Missa” celebrada pelo Pe. Marcelo Rossi em São Paulo e a 

transmissão da “Festa da Penha”, que acontece uma vez ao ano. De forma geral, as 

TVs capixabas utilizam sazonalmente informações religiosas no noticiário factual e 

                                                 
24 TV TRIBUNA. Programa Desafios. Disponível em: <http://www.tvtribunasbt.com.br/desafios/>. 
Acesso em: 15 fev. 2017. 
25 TV CAPIXABA. Programação. Disponível em: 
<http://www.tvcapixaba.com.br/category/programacao/>. Acesso em: 15 fev. 2017. 
26 MARTINUZZO, 2012, p. 24. 
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datas comemorativas: Carnaval, Páscoa, Natal, etc. A TV Capixaba e a TV 

Educativa são as únicas a transmitir a “Santa Missa” com produção local: a primeira 

da “Paróquia Nossa Senhora da Ressurreição”, de Goiabeiras, Vitória, e a segunda 

do “Convento da Penha”, em Vila Velha. 

Para Paternostro a TV é um universo que permite ampla e variada 

programação e está sempre no processo de mudança para atingir o maior objetivo: o 

homem27. Como está relacionada diretamente com a tecnologia, a televisão permite 

alguns artifícios. Mesmo sem afiliada local, as emissoras de TV católicas são 

acessíveis por antena parabólica ou por assinatura: Canção Nova, Rede Vida, Rede 

Século 21 e TV Aparecida, assim como as emissoras de outras denominações 

religiosas, arrendam horários ou a emissora como um todo: Rede CNT, TV 

Universal, TV Mundial, Rede RIT, RBI e TV Novo Tempo. Os meios aqui 

apresentados são os principais veículos que transmitem conteúdo televisivo 

religioso, disponíveis para os telespectadores da Grande Vitória, ES. 

 

1.2 Conceitualização da comunicação religiosa 

 

A entrada da comunicação social no espaço religioso também está atrelada 

ao acesso do sagrado na mídia secular, uma vez que, para as religiões, em uma 

relação mútua, as mídias atuam como “vitrines”28, numa nova moldura de 

propagação do anúncio do Evangelho. 

A partir das análises apresentadas, percebe-se que os jornais impressos são 

o meio de maior quantidade diária de informações sobre religiões. Claro que isso 

não desmerece a abrangência e a importância das mídias eletrônicas como o rádio e 

a TV, principalmente nos quesitos abrangência social e proliferação de transmissão 

de informações. Entretanto, os jornais, ainda que configurem um meio arcaico, 

permitem um inter-relacionamento significativo para a vida social29. 

 

 

                                                 
27 PATERNOSTRO, Vera Íris. O Texto na TV: manual de telejornalismo. Rio de Janeiro: Campus, 
1999. p. 19. 
28 HOOVER, Stewart M. Dimensões emergentes do “Religioso” na Cultura Midiática. In: SILVA, Eliane 
Moura; RENDERS, Helmut; CAMPOS, Leonildo Silveira (Orgs.). O Estudo das Religiões: entre a 
história, a cultura e a comunicação. São Paulo: Metodista, 2014b. p. 111. 
29 COSTELLA, 2002, p. 13. 
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1.2.1 Relevância social: o meio e a mensagem 

 

O ser humano sempre buscou meios de registrar a mensagem a fim de 

ampliar o processo de comunicação. Desde o tempo primitivo até os dias atuais, são 

inúmeras as técnicas que possibilitam esse armazenamento. Os jornais têm como 

ponto de partida as cartas, lidas em público e eficazes nos primórdios desse meio de 

comunicação30. Até então todo o texto era produzido como manuscrito. Além da 

demora na produção, o processo de circulação também era lento. 

Com o advento da tipografia, em 1450, Gutemberg revoluciona os métodos 

para a proliferação da palavra31. A imprensa tem início com a produção de cerca de 

duzentas bíblias compostas pelo próprio inventor. Tal descoberta dinamizou o 

processo de ampliação e divulgação dos jornais, pois permitiu maior circulação de 

periódicos. Entretanto, para McLuhan, o ritmo da escrita sofreu um aquecimento e 

consequentemente, “a palavra impressa, graças à sua intensidade especializada, 

quebrou os elos das corporações e mosteiros medievais, criando forma, de 

empresas e de monopólios extremamente individualistas”32. Ainda nesse viés, 

Maingueneau tece considerações a respeito da mídia impressa que favorecem o 

entendimento desse tipo de comunicação, já que “com a escrita e, sobretudo, com a 

impressão, o texto explora cada vez mais o fato de ocupar um certo espaço 

material”33. Ao considerar esses fatores, é relevante mensurar a importância do 

jornal dentro do espaço público, pois além de deter a informação, premissa do 

próprio meio, também promove o debate social, por meio do que é pautado. 

Maingueneau explicita um importante ponto sobre a propriedade textual, que 

no meio jornalístico é tratada como linguagem coloquial, acessível a todos, pois: 

 
Ele pode circular longe de sua origem, encontrar públicos imprevisíveis sem 
precisar ser modificado a cada vez. Como quem escreve não pode controlar 
a recepção de seu enunciado, é obrigado a estruturá-lo de maneira a torná-
lo compreensível, ou seja, é obrigado a fazer de seu enunciado um texto, no 
sentido mais pleno do termo.34 

 

Ao mesmo tempo, a enunciação da notícia nem sempre permite a 

simplificação, tendo em vista a existência de uma terminologia própria. Além disso, o 

                                                 
30 COSTELLA, 2002, p. 75. 
31 COSTELLA, 2002, p. 54. 
32 MACLUHAN, 1974, p. 39. 
33 MAINGUENEAU, 2004, p. 80. 
34 MAINGUENEAU, 2004, p. 79. 
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mesmo termo pode assumir conotação peculiar e diferente nas mais variadas formas 

de manifestações religiosas. 

O advento da midiatização religiosa, processo recente, perpassa vários 

âmbitos da comunicação. Essa constatação é de Ronaldo Cavalcante, para quem a 

presença da religião na mídia era mínima, com exceção de escândalos ocasionais, 

presentes no noticiário policial, e, por outro lado, a contribuição cultural da vertente 

religiosa evangélica (protestantes históricos e pentecostais)35.  

É digno de nota, então, que, num campo tão recente, haja muito a ser 

explorado. Considerando as tipologias que Maingueneau propõe para a 

comunicação, além das informações de Cavalcante, os jornais impressos capixabas 

mostram dois vieses: o informativo e o discurso polêmico36. O primeiro é 

apresentado na forma de divulgação na coluna específica sobre religiões, e o 

segundo transita por vários cadernos, de acordo com a editoração. Existem 

conteúdos replicados de agências e em outros casos, a produção é local, 

dependendo do contexto exposto. Pode ser um conteúdo sobre líderes religiosos no 

mundo, que cabe no espaço internacional, ou, dependendo da temática, algum 

envolvimento de religiosos em crimes retratados no caderno policial. Pode também 

se tratar de tema de maior relevância social, ou ainda de matérias no caderno 

cultural. Os conteúdos podem advir de agências nacionais ou internacionais, ou da 

produção local, que geralmente expõe depoimentos de representantes ou líderes 

religiosos para expressar o posicionamento da igreja a que ele pertence. 

É evidente que o processo da noticiabilidade religiosa chama a atenção dos 

meios de comunicação. Esse processo reflete a sociedade, que o jornal não poderia 

ignorar, inserido como está na modernidade social37. A manifestação religiosa no 

interior de um templo ultrapassa essa fronteira e chega à esfera pública. Se dentro 

do espaço, os agentes religiosos conseguem obter um controle da informação,38 no 

âmbito social esse controle já não é possível. Contudo, as igrejas também fazem o 

                                                 
35 CAVALCANTE, Ronaldo. Teologia pública, Mídia Cultural. In: ADAM, Júlio Cezar; REBLIM, Iuri 
Andréas (Orgs.). Religião, Mídia e Cultura. São Leopoldo: Sinodal; Porto Alegre: EST, 2015. p. 184. 
36 MAINGUENEAU, 2004, p. 60. 
37 HOOVER, 2014b, p. 106. 
38 HOOVER, 2014b, p. 112. 
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processo inverso, ao considerar que os meios são um instrumento de 

evangelização39. 

Na contextualização dos interesses entre a mídia e a religião, Hoover 

esclarece essa dicotomia, já que “as mídias parecem preferir o entretenimento, o 

lazer e os entendimentos emocionalistas da prática da fé”40. Esse jogo de interesses 

da visibilização41 midiática, proposto por Campos, demonstra o rearranjo que o meio 

e as igrejas fazem para pautar ou serem pautados. Contexto que inspira uma 

pergunta: quem pauta quem? Se por um lado os meios detêm farta circulação de 

conteúdos, as igrejas possuem as informações para gerar essas matérias de cunho 

religioso. Ou seja, o acesso pode vir mediante uma entrevista ou nota oficial, num 

ajuste assim entendido: 

 
O jornalismo também definiu a religião como ‘notícia’. Enquanto os líderes 
religiosos ou seguidores desejam as boas obras de religião como notícia, a 
religião, em vez disso, faz notícia quando se parece com outras ‘matérias’ 
jornalísticas: quando se trata de política ou de escândalo.42 

 

Considera-se que um jornal alcance, pela própria natureza, um público 

amplo e heterogêneo43, o que leva o leitor, mesmo não pertencente ao grupo 

específico a que se destina a matéria, a se interessar pela informação, dado o 

contexto social. Sobre o interesse da massa, Maingueneau reflete: “O discurso 

jornalístico é de certa forma antecipadamente legitimado, uma vez que foi o próprio 

leitor que comprou. O jornal procura apresentar-se como quem responde a 

demandas, explícitas ou não, dos leitores”44. 

O jornal apresenta uma linguagem híbrida com relação aos outros meios. 

Esse diálogo pode ser apresentado de várias formas, segundo a relevância da 

audiência45. É comum artistas religiosos de sucesso em rádios, TVs ou demais 

meios eletrônicos de comunicação conquistarem espaço no informe do jornalismo 

impresso. No âmbito católico há padres cantores e escritores, que obtêm 

popularidade e alcançam acesso a esses meios para propagar, junto com outros 

                                                 
39 CAMPOS, Leonildo Silveira. Igrejas cristãs brasileiras e cultura midiática: omissões, tensões e 
oportunidades. In: ADAM, Júlio Cezar; REBLIM, Iuri Andréas (Orgs.). Religião, Mídia e Cultura. São 
Leopoldo: EST, 2015. p. 137. 
40 HOOVER, 2014b, p. 110. 
41 CAMPOS, 2015, p. 127. 
42 HOOVER, 2014b, p. 113. 
43 HOOVER, 2014b, p. 110. 
44 MAINGUENEAU, 2004, p. 40. 
45 WOLF, Mauro. Teorias da comunicação. Lisboa: Presença, 2003. p. 36. 
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produtos, a própria imagem. Para Campos, essa relação aproxima o artista religioso 

(ídolo) do receptor (fiel).46 É interessante para o jornal explorar essa popularização 

obtida em outros meios, dada a sua relevância social. 

 

1.2.2 A cultura iconográfica no espaço midiático 

 

O cristianismo, e por consequência a Igreja Católica, utilizam-se de símbolos 

e representações que auxiliam no processo de expressão da fé. Esses signos 

bíblicos são amplamente explorados pelo catolicismo, seja no templo, com 

representações em imagens, quadros, vitrais e pinturas, seja nos objetos 

devocionais que o fiel pode adquirir para expressar essa fé nos mais diversos locais, 

transportando o sagrado para o cotidiano.47 Nesse sentido imagético, Corazza 

estabelece a ideia de comunicação pelo olhar, contato capaz de aproximar e gerar 

intimidade, mas também, e ao mesmo tempo, passível de causar rejeição e 

afastamento.48 Pela pertinência da informação, é impossível imaginar que um jornal 

traga uma página de notícias sem fazer uso de imagens, principalmente a fotografia. 

Schneider relatou em entrevista que no caderno religioso não são utilizadas 

fotos da empresa, e sim as enviadas por agentes comunicacionais das religiões.49 

Geralmente são dispostas fotos de manifestações religiosas, que muitas vezes 

ressaltam as pessoas icônicas envolvidas no ensejo: padres, bispos, pregadores e 

cantores, pessoas em destaque nas matérias ou notas. Para Hoover, “na era da 

mídia, tudo está aberto para ver”.50 Ao se considerar essa pontuação, observa-se 

um cuidado com fotografias enviadas para o meio, por serem imagens 

expressivas,51 tratadas com técnicas de edição de viés muitas vezes publicitário, que 

buscam transmitir uma sacralidade que exalta o evento divulgado. Essa visibilidade 

detém forte poder visual, uma vez que se trata de adaptação do meio religioso para 

entrada no universo da mídia. Essa adaptação é responsável também pela 

                                                 
46 CAMPOS, 2015, p. 127. 
47 CUNHA, Magali do Nascimento. Mídia, Religião e Mercado: o processo contemporâneo de 
reapropriação e ressignificação de signos do Antigo Testamento pelos Evangélicos Brasileiros. In: 
SILVA, Eliane Moura da; RENDERS, Helmut; CAMPOS, Leonildo Silveira (Orgs.). O Estudo das 
Religiões: Entre a História, a Cultura e a Comunicação. São Paulo: Metodista, 2014. p. 121. 
48 CORAZZA, Helena. Comunicação e liturgia na comunidade e na mídia. São Paulo: Paulinas, 2005. 
p. 26. 
49 SCHNEIDER, 2017. 
50 HOOVER, 2014b, p. 112. 
51 CORAZZA, 2005, p. 25. 
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quantidade de espaço de cada religião dentro da coluna, já que o apelo visual é uma 

forte marca do jornal. Sobre esse rearranjo, Hoover propõe que “para fazer parte da 

esfera da mídia, as religiões devem submeter-se à sua lógica. Aqueles recursos 

religiosos que são mais visuais, por exemplo, vão encontrar sucesso nas mídias”.52 

Essa abertura e exposição dos enredos religiosos nos meios também é 

compreendida como forma de negócio e consumismo, não apresentando apenas o 

fato informativo religioso, mas também os assuntos a ele entrelaçados, como shows, 

livros, CDs e materiais diversos ligados à sacralidade. Um padre “pop star”, por 

exemplo, que ganha uma matéria pelo lançamento dos seus produtos. Esse 

conteúdo é fortemente marcado pela força imagética, transformando o fiel em 

potencial consumidor do que é apresentado. 

Obviamente as mídias também são favorecidas por esse processo: uma 

superexposição de conteúdos e imagens faz surgir no público-alvo o interesse em 

consumir aquele meio e, consequentemente, expandir os conteúdos ali divulgados e 

promover a sua proliferação social. 

Hoover considera que “as mídias são o cerne da ‘cultura’ na vida 

moderna”,53 e dessa forma observam-se a ruptura e o estreitamento entre a mídia e 

a religião. O que deve ser ponderado é que, ao adentrar o campo midiático, as 

religiões inserem na esfera pública suas simbologias, ligadas diretamente a um 

público decodificador desses signos, e que a partir de uma publicação esse receptor 

será genérico, com vários tipos de interpretações. Hoover entende que: 

 
O surgimento do ‘mercado simbólico’ da mídia significa que as religiões hoje 
perderam o controle sobre os próprios símbolos. Seus recursos simbólicos e 
outros estão agora livremente disponíveis lá fora, nas mídias, em lugares e 
com modelos que as autoridades não podem controlar ou definir.54 

 

Esse efeito pode ser constatado nos amplos conteúdos divulgados pelas 

mídias em períodos chamados de datas comemorativas religiosas. Se para o fiel, 

esse calendário litúrgico representa a manifestação da fé, para as mídias está 

vinculado diretamente ao consumismo, principalmente pelo fato de que alguns 

desses feriados estão ligados diretamente à religião. Campos ressalta: “o mercado 

de bens simbólicos de cunho religioso abre-se assim ao marketing e às interações 

                                                 
52 HOOVER, 2014b, p. 112. 
53 HOOVER, 2014b, p. 117. 
54 HOOVER, 2014b, p. 111. 
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mediadas, que aproximam estratégias de negócios e de reestruturamento do 

religioso”55. 

Os jornais detêm autonomia e controle sobre o que é divulgado. Essa 

triagem se processa de acordo com interesses e até mesmo a popularidade dos 

envolvidos no meio informativo. Esse conceito é visto por Alberto Klein como um 

novo condicionamento do olhar, que leva os personagens da representação religiosa 

a zelar pela sua imagem exposta em um ambiente pluriforme. Talvez por isso, 

muitos padres mudam de postura: a imagem midiática associada com a roupa social 

leva-os a abrir mão das tradicionais batinas. Contudo eles mantêm um narcisismo 

zeloso pela projeção que essa imagem representa para a sociedade. 

Para Klein, essa exposição da imagem pode representar uma dualidade, já 

que: 

 
O regime de visibilidade, assim, pauta não somente a construção e 
permanência de certas imagens no cenário midiático, mas também, e 
principalmente, os gestos destrutivos, que incidem muitas vezes sobre as 
mesmas imagens antes destacadas sob os holofotes.56 

 

Ao associar os apontamentos de Klein com as ideias de Kamper,57 pode-se 

refletir sobre essa relação da imagem do religioso midiatizada que o situa como alvo 

de um olhar de sacralidade, antes atribuído às imagens dentro do templo. A 

pergunta de Campos expõe a seguinte lógica: “o que acontece quando a mensagem 

religiosa é exposta nas vitrines da publicidade moderna, isto é, no momento em que 

ela passa a obedecer à lógica midiática?”58 Nos jornais, pode-se dizer que essa 

leitura de fazer do corpo a própria imagem detém forte potência imagética nos 

meios, já que em muitas matérias e conteúdos os recursos iconográficos ocupam 

espaço de destaque, em muitos casos sobreposto à quantidade de texto estipulada 

para a informação. 

 

 

                                                 
55 CAMPOS, 2015, p. 127. 
56 KLEIN, Alberto. Destruindo imagens: configurações midiáticas do iconoclasmo. E-compós, Brasília, 
v. 12, n. 2, p. 1-12, 2009. Disponível em: <http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-
compos/article/viewFil/408/341>. Acesso em: 26 fev. 2017. 
57 KAMPER, Dietmar. Estrutura Temporal das Imagens. Ghrebh, v. 1, n. 1, p. 51-8, 2002. Disponível 
em: <http://www.cisc.org.br/portal/jdownloads/KAMPER%20Dietmar/estrutura_temporal_das_ 
imagens.pdf>. Acesso em: 17 abr. 2017. 
58 CAMPOS, 2015, p. 144. 
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1.3 Convergências e mudanças: os novos cenários da comunicação e da fé 

 

Os avanços da tecnologia permitiram que as mídias adentrassem o campo 

eletrônico e digital. Esse fator aproximou as informações, fazendo-as chegar mais 

rapidamente, ou mesmo em tempo real. Gasparetto assim analisa esse momento: 

 
Já o campo das mídias, com seu caráter estruturador na vida social, emerge 
na segunda metade do século XX e alcança sua consumação a partir da 
década de 1980, com os avanços acelerados da tecnologia e dos novos 
dispositivos de informação e comunicação, dentro de um contexto de 
secularização crescente da sociedade.59 

 

Rapidamente as mídias convergiram também para os sites, passando a 

configurar um ambiente comunicativo. A Internet proporcionou e impulsionou as 

novas formas de comunicações. Se até então os meios eletrônicos não tinham 

amplos formatos de registros para guardar a informação, já que o rádio e a TV são 

consumidos momentaneamente, sem a preocupação de armazenamento do 

conteúdo, a web, além de possibilitar essa alternativa, também conceitua um 

ambiente de compartilhamentos pelos mecanismos das “novas mídias”, conforme 

explica Spadaro: “em resumo, as redes sociais são compostas de pessoas comuns, 

não por técnicos ou peritos, que distribuem conteúdos relativos aos próprios 

interesses ou à própria vida”60. 

As chamadas redes sociais têm sido o protagonista desse novo momento da 

comunicação. No Brasil, o Facebook61 é a rede de maior penetração social, o que 

situa o País entre os cinco maiores usuários mundiais desse tipo de plataforma. 

Criada em 2004 por Mark Zuckemberg, o “Face”, como é comumente chamado, 

permite que as empresas criem páginas para divulgação de conteúdos62. Tratada 

como um universo de pluralidades, essa rede permite amplos tipos de acessos e 

informações, não sendo diferente para as religiões. É o que Campos entende 

quando afirma que “as interações mediadas eletronicamente provocam significativas 

transformações nas formas de visibilidade da religião cristã na esfera pública”63. 

                                                 
59 GASPARETTO, Paulo Roque. Midiatização da religião: processos midiáticos e a construção de 
novas comunidades de pertencimento. São Paulo: Paulinas, 2011. p. 36. 
60 SPADARO, Antonio. WEB 2.0: redes sociais. São Paulo: Paulinas, 2013. p. 11. 
61 SPADARO, 2013, p. 93. 
62 SPADARO, 2013, p. 94. 
63 CAMPOS, 2015, p. 123. 
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Em artigo sobre a temática, Hoover cita um importante ponto do que ele 

considera como “glocalismo”64. Com essa associação e as relações das novas 

mídias, observa-se a proporção que tomam os jornais: ao mesmo tempo em que 

noticiam informações locais, expandem o noticiário internacional, tornam-se portais 

de notícias, mesmo que não produzam tal conteúdo, replicando-o das várias 

agências que disponibilizam essas matérias. 

 

1.3.1 Os agentes locais 

 

Na análise da Rede Gazeta e da Rede Tribuna – objetos da pesquisa deste 

trabalho – observamos alguns apontamentos relevantes sobre a midiatização digital 

em que elas consistem. A Rede Gazeta dispõe no próprio site as seguintes 

informações: 

 
O Gazeta Online entrou no ar em 1996 e hoje é o maior portal de notícias 
do Espírito Santo. Traduz-se pela credibilidade, inovação e interatividade 
em tempo real e na velocidade que os internautas e anunciantes precisam. 
O Gazeta Online é completo e oferece conteúdos exclusivos, produzidos 
pela redação multimídia e preparados para todas as plataformas: tela do 
computador, do tablet e do celular [...]. O que acontece no Espírito Santo e 
no mundo está lá. Um produto genuinamente regional e a porta de entrada 
do capixaba na internet. Com credibilidade e inovação, o Gazeta Online 
conquistou a preferência do público e é acessado por mais de dois milhões 
de internautas.65 

 

Esse ambiente virtual de pluralidade permite maior quantitativo de conteúdo 

do impresso para o digital. O jornal passa a ser um resumo, enquanto o site dispõe 

de maior versatilidade, e consequentemente a notícia religiosa segue a mesma 

proporção. 

A Rede Tribuna autointitula-se o “primeiro portal de um jornal capixaba e o 

segundo do País na versão web”66. 

 
Com o Tribuna Online o internauta pode navegar, de forma rápida e precisa, 
entre as mais diversas notícias e acontecimentos diários, na velocidade que 

                                                 
64 HOOVER, Stewart. Mídia e religião: premissas e implicações para o campo acadêmico e midiático. 
Comunicação & Sociedade, São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 41-68, 2014a. Disponível em: 
<https://www.metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/CSO/article/view/4906>. Acesso em: 25 
mar. 2017. 
65 REDE GAZETA. Maior portal de conteúdo do Espírito Santo. Disponível em: 
<http://www.redegazeta.com.br/veiculos-e-negocios/gazeta-online/>. Acesso em: 28 fev. 2017. 
66 TRIBUNA ONLINE. Sobre. Disponível em: <http/www.facebook.com/pg/tribunaonline/about/ 
?ref=page_Internal>. Acesso em: 1 mar. 2017. 
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o mundo exige. O Tribuna Online reúne todas as mídias da Rede Tribuna de 
Comunicação em um só lugar, disponibilizando livremente para os usuários 
conteúdos [...]. Melhor e maior jornal do Espírito Santo, A Tribuna está 
disponível integralmente no Tribuna Online. Basta um click para ter acesso 
a notícias, edições anteriores, ou baixar em PDF as edições completas do 
jornal. Ideal para pesquisas acadêmicas, check-in de veiculações ou para 
guardar aquela foto publicada na coluna social. E para quem gosta de estar 
antenado com as notícias, a opção é fazer uma assinatura da versão digital 
de A Tribuna.67 

 

Analisando tais dispositivos e verificando as páginas das mídias no 

Facebook (aqui escolhido pela relevância e abrangência como rede social), observa-

se a forma como o noticiário religioso é disposto. Antes é importante ressaltar as 

próprias convergências dentro das redes do ciberespaço. Como ferramenta de 

comunicação, o Facebook é um suporte multifacetado68, cuja abrangência permite 

os mais variados formatos, gerando um tipo de comunicação mais popular e 

imagético69. 

Mesmo pioneira no campo da web, a Rede Tribuna concentrou seus 

esforços no site, mantendo estagnada a rede social. A página, que até então detinha 

caráter institucional, com o mesmo nome da rede, passa então a se chamar Tribuna 

Online, com perfil diferenciado do anterior, mais noticioso e com ênfase nos 

assuntos locais. Diferente do jornal impresso, o espaço na internet não apresenta 

conteúdos religiosos. Já a Rede Gazeta, com o Gazeta Online, detém amplo espaço 

de notícia com forte penetração na esfera pública. Foram observadas notícias 

veiculadas na página no período de um mês70. Todos os assuntos do campo 

religioso são notícias sobre o cristianismo, a maioria assuntos ou pronunciamentos 

vinculados à Igreja Católica. É importante ressaltar que essas notícias não estão, na 

maioria, inseridas no caderno religioso, mas voltadas ao campo social, e no mês da 

análise foram fortemente marcadas pelos retiros espirituais no período do Carnaval, 

pronunciamento de líderes religiosos e assuntos policiais ou de comportamento. 

Outro fator a ser considerado é que esse conteúdo on-line oferece 

interatividade com o público. As matérias religiosas estão entre as mais “curtidas” e 

compartilhadas da página, o que torna o conteúdo amplamente replicado, inclusive 

em outras plataformas virtuais. Além do comentário na postagem original da página, 

                                                 
67 TRIBUNA ONLINE. Institucional. Disponível em: <http://www.tribunaonline.com.br/institucional/>. 
Acesso em: 28 fev. 2017. 
68 SPADARO, 2013, p. 97. 
69 HOOVER, 2014a, p. 51. 
70 GAZETA ONLINE. Facebook. Disponível em: <https://www.facebook.com/gazetaonline/?fref=ts>. 
Acesso em: 25 fev. 2017. 
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o compartilhamento permite um comentário pessoal a partir do que a mídia publica. 

Essa é a parte considerada por Spadaro como o coração desse tipo de rede71, pois 

amplia o leque de visibilidade do conteúdo, além de refletir o posicionamento do 

autor, facultando algo impossível no informativo impresso: a interação com o próprio 

enunciador72. 

De acordo com Lopes, editor executivo que coordena as atividades do 

Gazeta Online, a religião 

 
é um tema importante, que casa muito bem com a questão da religiosidade, 
pois caminham um pouco na marginalidade da agenda da grande mídia, 
tradicional. É importante levantar discussões profundas, filosóficas, pois 
tratam de temas que promovem o respeito, a diversidade, o sincretismo e a 
conversa sobre religiões.73 

 

Campos entende esse processo da midiatização eletrônica como um 

fenômeno que “está provocando importantes mutações nas ligações entre mídia e 

religião”74. Dessa forma a participação e a interatividade do internauta se tornam o 

meio de verificação da audiência de determinada página no Facebook. Nesse 

sentido, observa-se a “competência genérica”75 do conteúdo, alterável de acordo 

com os tipos de indivíduos envolvidos nos diálogos. Esse ponto-chave é assim 

entendido: 

 
A gente está vivendo um momento de maniqueísmo muito grande, uma 
redução do pensamento muito grande. A Internet possibilita uma discussão 
plural, mas ao mesmo tempo ela amplifica muito o discurso de ódio ou o 
discurso de negação, ou discursos que não são saudáveis. Não acredito 
que a gente balize a nossa produção pelo que o internauta diz de 
destrutivo.76 

 

Essa observação de Lopes já demonstra como os internautas colaboram 

com as respostas aos conteúdos selecionados pelos meios de comunicação. O 

púlpito do templo já não é mais o único local destinado à prática ou ao debate 

religioso. Pela abertura midiática, o “perfil do usuário”77 na grande rede transporta 

um posicionamento perante o grupo do qual ele participa. Mesmo que o conteúdo 

                                                 
71 SPADARO, 2013, p. 97. 
72 MAINGUENEAU, 2004, p. 56. 
73 LOPES, Aglysson. Diagnóstico Estrutural dos Meios de Comunicação da Grande Vitória/ES: mídias 
seculares. Vitória, 25 nov. 2016. Entrevista concedida a Ludson Gonçalves de Jesus. 
74 CAMPOS, 2015, p. 161. 
75 MAINGUENEAU, 2004, p. 44. 
76 LOPES, 2016. 
77 SPADARO, 2013, p. 98. 
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trate de determinada denominação religiosa e se dirija a um público específico, estar 

na “rede” significa estar aberto ao diálogo e acessível a todos. Lopes considera esse 

ponto como função primordial dos meios, pois “é o papel da imprensa levantar temas 

para que a sociedade debata, discuta e reflita”78. 

O deslocamento do espaço reservado ao diálogo sobre as religiões 

comunga com o parecer de Hoover, para quem “religião e espiritualidade têm a ver 

hoje com identidade e com o lugar que indivíduos estabelecem para si próprios no 

turbilhão da vida moderna”79. A tecnologia, atrelada à mobilidade e à portabilidade, 

acelera ainda mais esse resultado. Os dispositivos eletrônicos dinamizam o contato 

com os meios e as relações entre as pessoas e grupos de interesses, a partir da 

triagem do próprio usuário80. 

 

1.3.2 Religião e mídia: paradoxo contemporâneo 

 

Na atualidade, com base nos complexos sistemas de informações, pode-se 

pensar na existência de um dualismo entre a religião midiática e a mídia religiosa81. 

Hoover afirma que “a religião é por demais importante para ser ignorada”82. Ele 

considera esse processo uma questão cultural que passa pelo pensamento da 

atualidade, ou seja, é a “mídia de hoje”83 que permitirá esse relacionamento. 

Na mesma linha de raciocínio, ele considera que “as religiões são mais 

públicas e mais óbvias do que poderiam ter sido no passado”84 e que não poderiam 

mais ficar fora das questões de abrangência social. Se até então esse diálogo era 

restrito e “entendido dentro de certas fronteiras”85. com o processo midiático ele 

assume maior visibilidade e, consequentemente, se insere na agenda do debate. As 

religiões podem ser questionadas não apenas pelo ser religioso que professa a fé, 

mas pela sociedade como um todo. Essa remodelagem começa a adquirir novos 

contextos na medida em que fatores sociais dialogam com o sagrado: 

 

                                                 
78 LOPES, 2016. 
79 HOOVER, 2014a, p. 50. 
80 SPADARO, 2013, p. 106. 
81 HOOVER, 2014a, p. 63. 
82 HOOVER, 2014a, p. 64. 
83 HOOVER, 2014b, p. 104. 
84 HOOVER, 2014b, p. 105. 
85 HOOVER, 2014a, p. 52. 
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[...] as mídias estão desempenhando um papel importante na formação e na 
evolução da religião, da espiritualidade e da crença e nas condições que 
levam à compreensão religiosa ou ao conflito religioso. As mídias não 
apenas cobrem ou transmitem religião ou ideias religiosas; na verdade, elas 
ajudam a dar forma à religião contemporânea.86 

 

Nesse entrelaçamento das duas esferas, Campos apresenta algumas 

perguntas sobre essa nova postura contemporânea. O ser religioso, centralizado 

nesse debate, é receptor de informações de ambos os lados e precisa lidar com tal 

relação de heterogeneidade. “Está havendo uma recomposição do religioso? 

Surgem, realmente, novas formas de vivenciar a fé cristã, evangélica ou protestante, 

numa sociedade dominada pela mídia?”87 

Os jornais, como meio, configuram a pertinência da informação e estão no 

âmago dos fatores relacionados à religiosidade. 

 
De que forma a ‘cultura midiática’ ou a ‘idade mídia’ afetam as formas de 
viver, individual e comunitariamente a religião cristã? Que cultura orienta a 
apresentação religiosa no espaço público quando esse se torna um 
ambiente propício para o espetáculo?88 

 

Os estudos e pesquisas que embasam este trabalho buscam a 

compreensão dessa inter-relação que abrange o espaço midiático e religioso. Essas 

“novas molduras”89 representam as exigências da atualidade no que diz respeito aos 

dois campos citados. Ainda que configure a pertinência90 da informação, o noticiário 

religioso está enraizado em fatores relacionados a simbolismo, história e cultura.

                                                 
86 HOOVER, 2014a, p. 63. 
87 CAMPOS, 2015, p. 149. 
88 CAMPOS, 2015, p. 142. 
89 CAMPOS, 2015, p. 147. 
90 MAINGUENEAU, 2004, p. 36. 
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2 A IGREJA CATÓLICA: TRADIÇÃO, ESTRUTURA E ASPECTOS DA 
COMUNICAÇÃO NO BRASIL 

 

A demorada entrada da Igreja nos meios de comunicação foi estimulada 

pela diminuição significativa do número de fiéis. “Assim, o declínio da religião é a 

perda de poder institucional e não do poder das crenças”91. Dessa forma, pelo 

Concílio Vaticano II, a Igreja orienta a utilização dos meios de comunicação como 

forma de estratégia e re(adaptação) aos tempos modernos.  

Colonizado por portugueses, o Brasil inicia o processo de catolicismo quatro 

dias depois da chegada dos primeiros colonos, com a celebração da primeira Missa 

no então Monte Pascoal. Dessa forma, até o fim do período imperial, a “Igreja oficial 

do Império”92 foi protegida. As demais religiões tinham permissão de culto doméstico 

ou particular. Em 1889, com a Proclamação da República, os protestantes e demais 

religiões começaram a ter maior liberdade de expressão e de culto. 

A análise dos Censos de 2000 e 201093 permite algumas observações sobre 

aspectos da religião no Brasil e no Espírito Santo. Segundo os dados do ano 2000, 

somadas, as religiões cristãs totalizam 88,98% da população brasileira, sendo 

73,57% de fiéis católicos apostólicos romanos e 15,41% de evangélicos. Pelo Censo 

de 2010, o quantitativo de cristãos no Brasil diminui ligeiramente para 86,79%. 

Entretanto, o número de católicos diminui drasticamente para 64,63% e os 

evangélicos crescem aceleradamente, passando a representar 22,16% dos fiéis. No 

Espírito Santo o declínio do número de católicos é ainda maior. Em 2000, eram 

63,06%, passando a 53,29% em 2010. O processo inverso se verifica com os 

evangélicos, que eram 24,96% e sobem para 33,12%. 

O crescente declínio no número de católicos, processo iniciado em meados 

do século passado, como observou Carranza94, está relacionado com fatores 

sociais. É visível que o tradicionalismo católico obteve pouca abertura para novos 

conceitos da sociedade, o que contribui para o afastamento dos fiéis, e 

consequentemente as instituições religiosas que observam e trabalham esse fator 

conseguem atender a uma demanda da atualidade. Carranza assim explica esse 

                                                 
91 CARRANZA, 2011, p. 28. 
92 KLEIN, 2006, p. 204. 
93 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo Demográfico 2000 e 2010. 
Disponível em: <https://sidra.ibge.gov.br/tabela/2094#resultado>. Acesso em: 21 de Mar. 2017. 
94 CARRANZA, Brenda. Catolicismo Midiático. Aparecida, SP: Idéias & Letras, 2011. p. 17. 
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fenômeno: “Quem quiser compreender as mutações do contexto religioso terá de 

aguçar seu olhar para o que acontece nas profundezas da sociedade”95. 

Os estudos de Figueredo Filho trazem informações relevantes com relação à 

identidade das igrejas evangélicas: “Convencionou-se no Brasil identificar os 

evangélicos a todas as igrejas cristãs não alinhadas ao catolicismo”96. Com base 

nisso, Figueredo Filho ainda apresenta duas tipologias para a análise dessa 

pluralidade religiosa. A primeira é a proposta por Antônio Gouveia Mendonça97: 

igrejas de imigração, igrejas de origem missionária, igrejas pentecostais, cura divina 

e paraeclesiásticas. E a segunda segue o pensamento de Paul Freston98: primeira 

onda, segunda onda e terceira onda do pentecostalismo brasileiro. Tais informações 

auxiliam no entendimento da pulverização que o Censo Demográfico expõe com 

relação às religiões evangélicas e também servem de pressuposto à compreensão 

da origem e do caminho que elas percorrerão na esfera pública. Observamos que a 

mídia local divide o cristianismo entre católicos e evangélicos, independente da 

denominação. Sobre isso, Figueredo Filho explica: 

 
Parece inegável que, no Brasil, a expansão numérica dos evangélicos e sua 
crescente visibilidade social, em muitos aspectos, estão associadas à crise 
econômica e à influência do Estado em estabelecer políticas públicas. A 
conjuntura política e social do país certamente favorece o argumento de 
uma religiosidade popular potencialmente pulverizada que subverte os 
controles institucionais, suscita liderança carismática e dispensa o preparo 
formal dos seminários.99 

 

Quanto a isso, o jornal A Gazeta publicou uma reportagem com 

apontamentos para o aumento de templos religiosos no Espírito Santo100. Em 

comparação com os dois últimos Censos e a indicação sugerida pela matéria, ainda 

se assistirá, no novo Censo, a um crescimento das religiões evangélicas e, 

consequentemente, à manutenção dessa pulverização. Na reportagem “O Teólogo”, 

Vitor Nunes Rosa contextualiza o avanço dos evangélicos na pós-modernidade, 

quando afirma que as pessoas “buscam soluções práticas e as novas igrejas 

                                                 
95 CARRANZA, 2011, p. 18. 
96 FIGUEREDO FILHO, Valdemar. Entre o Palanque e o Púlpito: mídia, religião e política. São Paulo: 
Annablume, 2005. p. 43. 
97 FIGUEREDO FILHO, 2005, p. 44. 
98 FIGUEREDO FILHO, 2005, p. 45. 
99 FERNANDES, 1998 apud FIGUEREDO FILHO, 2005. p. 52. 
100 GAZETA Online. Em dois anos, Grande Vitória ganhou mais 69 templos religiosos. Disponível em: 
<http://www.gazetaonline.com.br/noticias/cidades/2017/04/em-dois-anos-grande-vitoria-ganhou-mais-
69-templos-religiosos-1014044910.html>. Acesso em: 16 abr. 2017. 
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oferecem isso”. Ele ainda ressalta a questão da publicidade e da Teologia da 

Prosperidade como fatores para uma religião emergente. 

Ainda sobre o catolicismo na era moderna, pode-se recorrer ao pensamento 

de Carranza para significar esse conceito social: 

 
O Cristianismo como matriz social da cultura ocidental entra em crise no 
momento que não mais modela os comportamentos e as consciências dos 
indivíduos, isto é, na hora em que outras referências, religiosas ou não, 
passam a ocupar seu lugar.101 

 

A expansão das igrejas evangélicas, juntamente com a maior percepção das 

questões sociais, faz com que a Igreja Católica tente conter a saída dos fiéis, 

evitando derrubar a tradicionalidade que advém de longos períodos. 

Consequentemente os evangélicos começam a fazer uso dos mais variados tipos de 

veículos de comunicação para atrair o público, algo que no primeiro momento não 

acontece com a religião católica, mais voltada à comunicação interna, de forma 

institucionalizada. 

Preocupado com a necessidade de mudanças para atender às demandas 

ainda não visíveis para a Igreja Católica, o Papa João XIII promove, entre 1962 a 

1965, o Concílio Vaticano II102, com severas mudanças na Igreja que permitiram 

novas aberturas e maior adequação às realidades locais. Se por um lado essas 

reformas agradaram, dispensando a celebração da Missa em latim e de costas para 

o público, como também permitindo maior participação dos leigos, entre tantas 

outras mudanças, por outro lado desagradaram o público mais conservador, que, 

conforme matéria da Editora Santuário, chamou o Concílio de relativista103 por 

banalizar os valores. 

Ainda nesse viés, Moreira ressalta que sutilmente os bispos começam um 

diálogo com a imprensa, proporcionando a difusão no setor público dos ideais 

católicos. Gasparetto compreende esse processo de inserção da religião no espaço 

das mídias sendo que: 

 
O processo de midiatização do campo religioso começa a aparecer como 
um problema de investigação para a área da comunicação, quando, a partir 
da década de 1950, líderes religiosos norte-americanos, a maioria de 

                                                 
101 CARRANZA, 2011, p. 26. 
102 CARRANZA, 2011, p. 32. 
103 EDITORA SANTUÁRIO. Concílio Vaticano II transformou Igreja Católica. Disponível em: 
<http://www.a12.com/editora-santuario/noticias/detalhes/concilio-vaticano-ii-transformou-igreja-
catolica>. Acesso em: 3 abr. 2017. 

Ce
rti

fic
ad

o 
pe

lo
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 d
a 

Fa
cu

ld
ad

e 
Un

id
a 

de
 V

itó
ria

 - 
01

/0
3/

20
18



34 

 

Igrejas protestantes, e também católicos, descobrem os meios de 
comunicação de massa como instrumentos de propagação da fé. As igrejas 
históricas, como a Igreja Católica, acompanham o fenômeno com 
desconfiança, depois com preocupação e, finalmente, com um 
distanciamento crítico, procurando estabelecer paradigmas teóricos 
comunicacionais, filosóficos, sociológicos e teológicos a respeito da relação 
entre os meios de comunicação e a Igreja.104 

 

Pode-se considerar, dessa forma, que os meados do século XX foram um 

período marcado por fortes mudanças na Igreja Católica, tanto no mundo como no 

Brasil. O avanço do protestantismo levou o Vaticano a tomar medidas contra a ruína 

de sua hegemonia religiosa, dando abertura à criação dos “Movimentos Eclesiais e a 

Renovação Carismática Católica (RCC)”105, dois dos principais grupos católicos que 

trabalham diretamente com a comunicação, sendo o segundo considerado um 

expoente no combate à diminuição do número de fiéis, principalmente por saber 

explorar a mídia televisiva106, algo já feito pelos evangélicos. 

No primeiro momento os grupos de comunicação religiosos estão 

preponderantemente voltados ao público interno, com produções próprias, 

geralmente por meios impressos: folhetos, cartazes, panfletos, jornais paroquiais, 

etc. Sob essa análise, observa-se um relevante relacionamento entre mídias e fiéis, 

aqui cabendo uma observação de Hoover digna de nota: “As pessoas pareciam 

dispostas a dar a seus programas favoritos muita margem de manobra ou a 

liberdade de explorar grande número de apelos e expressões”107, Dessa forma, é 

pouco provável que um fiel questione as informações dos produtos da mídia 

religiosa, que leva não somente a marca da religião católica, mas a identidade do 

grupo local de que esse fiel participa. 

O Concílio Vaticano II aprova, em 1963, o decreto Inter Mirifica,108 

documento com orientações para o clero e leigos sobre a utilização dos meios de 

comunicação social. O decreto não faz objeção a nenhum tipo de meio, seja ele 

tradicional ou eletrônico, mas no Brasil verifica-se o que se traduz na afirmação de 

Gasparetto: “A Igreja Católica se manteve distante dos recursos da mídia televisiva 

                                                 
104 GASPARETTO, Paulo Roque. Midiatização da religião: processos midiáticos e a construção de 
novas comunidades de pertencimento. São Paulo: Paulinas, 2011. p. 16. 
105 CARRANZA, 2011, p. 18. 
106 KLEIN, 2006, p. 160. 
107 HOOVER, 2014b, p. 109. 
108 PUNTEL, Joana Terezinha. A Igreja a caminho na comunicação. Teocomunicação, Porto Alegre, 
v. 41, n. 2, p. 221-242, jul./dez. 2011. Disponível em: 
<http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/ 
teo/article/viewFile/9755/6685>. Acesso em: 9 abr. 2017. 
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durante muito tempo, mas na última década [entre os anos de 2000 a 2010] rendeu-

se definitivamente ao seu poder”109.  

Ainda sobre esse aspecto é interessante observar os diferentes 

posicionamentos das religiões ante os meios de comunicação, sobretudo a TV. Os 

católicos fazem uso da televisão com certa parcimônia, diferentemente de algumas 

religiões neopentecostais, como a Igreja Universal do Reino de Deus, “uma prática 

que já nasceu midiática”110, e acaba por depender do meio para a manutenção da 

prática religiosa. No outro extremo, nota-se a aversão ao meio por parte da Igreja 

Deus é Amor, cujo líder, David Miranda, proíbe seu uso aos fiéis, pois “aquele que 

tem TV em casa perde o prazer de buscar e louvar ao Senhor”111. 

É com o movimento da Renovação Carismática Católica que os primeiros e 

principais canais de televisão católicos vão ao ar. É com o carisma pentecostal da 

RCC que a Igreja Católica busca “sobrevivência e visibilidade social da catolicidade 

em crise”112. Ainda que configurem concessão pública, as TVs católicas exibem uma 

programação devocional, direcionada ao público interno, em contraste com as 

religiões pentecostais e neopentecostais, que adquirem espaços na mídia secular, 

em vez de investirem em um canal próprio, com programação endógena e 

abarcando um público diferente do que frequenta o templo. É a partir do final dos 

anos 1990 que a pauta católica começa a adentrar a temática dos programas de TV 

aberta, atingindo os objetivos do Concílio Vaticano II e atraindo mais os fiéis para o 

catolicismo.  

Essa forma de exposição mediante a TV abrange vários veículos e meios de 

comunicação, constituindo um divisor de águas no processo de reformulação da 

comunicação católica, tanto internamente quanto no que se refere aos fatores 

sociais externos. 

 

2.1.1 Arquétipos midiáticos religiosos 

 

Tradicionalmente a música católica sempre foi introspectiva e voltada ao 

Sagrado. No Brasil, um expoente da música religiosa é o Pe. Zezinho, conhecido por 

                                                 
109 GASPARETTO, 2011, p. 117. 
110 GASPARETTO, 2011, p. 23. 
111 CAMPOS, 1997 apud KLEIN, 2006, p. 155. 
112 CARRANZA, 2011, p. 17. 
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várias canções, dedicadas principalmente a momentos de celebração. Segundo 

informações no site da empresa que gerencia seus shows, o padre ostenta números 

consideráveis: desde 1964, já compôs mais de 1.800 músicas, ultrapassou os 120 

CDs e vendeu acima de 40 milhões de discos em todo o mundo. Na apresentação 

desse sítio eletrônico, é informado que “os shows deste sacerdote-cantor arrastam 

uma média de 40 mil pessoas”113. Em paralelo com sua carreira na música, ele é 

autor de cerca de 80 livros, escreve para revistas segmentadas e participa de 

programação televisiva católica. Mesmo com números consideráveis, o Pe. Zezinho 

pouco chamou a atenção da mídia de massa, por sua postura musical e literária 

situada no âmbito pastoral. Mesmo a gravadora e a editora dos seus conteúdos 

literários são empresas ligadas à Igreja Católica. 

Movimento criado após o Concílio Vaticano II, a RCC chega ao Brasil em 

1969 e, como o próprio nome diz, renova os paradigmas religiosos, conseguindo 

espaços na mídia secular e mudando o panorama da visibilidade católica nesses 

meios, principalmente pela via musical. Duarte exprime as potencialidades do grupo 

quando afirma: 

 
Passou a ganhar força no pontificado de João Paulo II um movimento 
menos politizado ou mais conservador, que se ocupa da transformação 
interior de seus adeptos mais do que com a transformação social, a 
Renovação Carismática Católica - RCC. Neste movimento merece destaque 
o fenômeno dos padres cantores, que não apenas divulgam a Igreja, como 
tomaram o partido da Rede Globo de televisão em uma verdadeira guerra 
midiática com pastores evangélicos, sobretudo da Igreja Universal do Reino 
de Deus (cf. SOUZA, 2005). De um modo geral, a música praticada pelos 
partidários da RCC revela características mais próximas do pop urbano e 
não mais do regionalismo até então ouvido.114 

 

O final dos anos 1990 marca a reação da Igreja Católica, que finalmente 

decidiu fazer frente à postura midiática da RCC. Um dos expoentes, o carioca Zeca 

de Mello, até então padre, abriu mão do estereótipo conservador para ser intitulado 

como o “padre-surfista”. Ele criou o movimento “Deus é Dez”115 e cantava uma 

música com o mesmo título, que se tornaria sucesso entre os jovens em shows 

                                                 
113 MC PRODUÇÕES EVENTOS. Release. Disponível em: 
<https://www.mcproducoeseventos.com.br/pe-zezinhoscj>. Acesso em: 10 abr. 2017. 
114 DUARTE, Fernando Lacerda Simões. Reinterpretando o Concílio Vaticano II: Impactos da 
Hermenêutica da Continuidade na música litúrgica católica do presente. Revista Música Hodie, 
Goiânia, v. 13, n. 2, 2013, p. 52-66. Disponível em: 
<http://www.musicahodie.mus.br/13.2/Artigo_Cientifico_03.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2017. 
115 O GLOBO. Zeca de Mello, confissões de um ex-padre que se reinventa seis anos após deixar a 
batina. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/rio/zeca-de-mello-confissoes-de-um-ex-padre-que-se-
reinventa-seis-anos-apos-deixar-batina-9467685>. Acesso em: 12 abr. 2017. 
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religiosos na Praia de Ipanema. O sucesso vinha principalmente das coreografias e 

do ritmo acelerado. Considerado um dos mais jovens padres a ser ordenado no 

Brasil, em 2007 Zeca rompe com a Igreja Católica e abdica das funções sacerdotais, 

num momento de franca ascensão musical. Ainda que configurasse uma nova 

tipologia de padre-cantor-midiático, Zeca de Mello não obteve acesso aos principais 

programas de TV aberta. De certa forma o Pe. Zeca era um Pe. Zezinho com nova 

roupagem, o que para a grande mídia ainda não é interessante. 

Também no final dos anos 1990, paralelamente à ascensão do Pe. Zeca, 

surge o Padre Marcelo Rossi, que muda o panorama do “catolicismo midiático no 

Brasil”116. Em 1998, após o lançamento do CD “Músicas para Louvar o Senhor”, ele 

vendeu quase 4 milhões de cópias, conforme citação no seu site.117 Comentando 

esse fenômeno midiático e multifacetado, Carranza observa: 

 
A rápida ascensão do Pe. Marcelo na mídia começou no final do ano de 
1998, com uma simples aparição no programa Domingão Milionário, dando 
conselhos espirituais aos telespectadores. A partir daí, atrairia os holofotes 
e multiplicaria seus fiéis na Igreja, começando, assim, um vertiginoso 
circuito midiático de produção e reprodução. Pouco tempo depois, a 
produção do Domingão do Faustão (Rede Globo) percebeu o potencial do 
Pe. Marcelo trazendo-o para a televisão com as missas de ‘alto astral’, 
como as revistas de celebridades denominaram as celebrações 
eucarísticas.118 

 

Esse sucesso midiático do Padre Marcelo Rossi serve de parâmetro para 

investigações nas áreas de comunicação e religião. O melhor entendimento dos 

aspectos atingidos pelo “padre multimídia” requer alguns apontamentos. Atualmente 

ele apresenta o programa radiofônico “Momento de Fé”, na Rádio Globo, transmitido 

desde 2002 para todo o Brasil e também via Internet. O site do programa informa: 

“[...] hoje, o padre Marcelo Rossi é, também, um fenômeno de comunicação. 

Expressão que ele faz questão de corrigir: ‘Eu sou apenas um instrumento. É muito 

importante falar com as pessoas, ouvi-las e ir ao colo de Jesus’”119. Esse fenômeno, 

além da própria importância, abre novos espaços para o “Catolicismo Midiático”. Aos 

domingos, desde a madrugada, ele celebra a Santa Missa transmitida pela TV 

                                                 
116 CARRANZA, 2011, p. 26. 
117 PERFIL Padre Marcelo Rossi. Disponível em: 
<http://www.padremarcelorossi.com.br/PerfilPadreMarcelo.php>. Acesso em: 15 abr. 2017. 
118 FOLHA DE S. PAULO, 1998 apud CARRANZA, 2011, p. 36. 
119 RÁDIO GLOBO. Padre Marcelo Rossi: A fé onde o povo está. Disponível em: 
<http://radioglobo.globoradio.globo.com/padre-marcelo-rossi/PADRE-MARCELO-ROSSI.htm>. 
Acesso em: 16 abr. 2017. 
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Globo, direto do “Santuário Theotokos - Mãe de Deus”, um “megachurch”120, como 

referência Campos. Com capacidade para 30 mil pessoas no interior e mais de 70 

mil do lado de fora, o megatemplo é uma das maiores concentrações religiosas do 

País.  

O desempenho e a popularidade do Pe. Marcelo Rossi se iniciaram com a 

musicalidade e atingiram panoramas estratosféricos em vários segmentos. São 42 

CDs e vários livros, incluindo alguns exemplares com versão infantil para colorir. Em 

2002 e 2003, o padre inova no cenário religioso ao lançar dois filmes, “Maria, a Mãe 

do Filho de Deus” e “Irmãos de Fé”, de números consideráveis para a bilheteria do 

cinema nacional, principalmente por serem produtos segmentados. O primeiro 

conquistou mais de 2 milhões de espectadores121 e o segundo, mais de 900 mil. 

Gasparetto acerta quando diz que “as Igrejas apropriam-se das práticas 

televisivas para marcar presença no mundo moderno”122. Tal afirmação se aplica ao 

fenômeno do Pe. Marcelo Rossi, que, impulsionado pelo sucesso televisivo, migrou 

para várias outras mídias, abrindo espaço não somente para o Pentecostalismo 

Católico, mas para a Igreja como um todo. Entre as estratégias de comunicação, 

estão DVDs e megashows transmitidos ao vivo, com a participação de vários artistas 

de renome nacional, fazendo jus ao pensamento do sacerdote que no conteúdo do 

site cita que os padres não devem ficar limitados somente a paróquia e sim ir ao 

encontro do povo.  

Diante desse sucesso midiático amealhado com estratégias tão parecidas 

com as dos demais padres, pode-se questionar: o que fez do Pe. Marcelo esse 

fenômeno de penetração nos veículos de comunicação de massa? E quais aspectos 

mudam na religião com essas alterações? 

Para Carranza, um fator determinante é a simplicidade na forma de 

comunicar o que ela chama de “slogan religioso”123, que, atrelado ao perfil atlético do 

padre, também formado em Educação Física, e à simpatia característica de 

participantes do Movimento Carismático, constitui a linguagem comunicacional 

midiática. 

 

                                                 
120 CAMPOS, 2015, p. 151. 
121 ANCINE. Listagem de Filmes Brasileiros com mais de 500.000 Espectadores 1970 a 2015. 
Disponível em: <http://oca.ancine.gov.br/listagem-de-filmes-brasileiros-com-mais-de-500000-
espectadores-1970-2015>. Acesso em: 15 abr. 2017. 
122 GASPARETTO, 2011, p. 118. 
123 CARRANZA, 2011, p. 58. 

Ce
rti

fic
ad

o 
pe

lo
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 d
a 

Fa
cu

ld
ad

e 
Un

id
a 

de
 V

itó
ria

 - 
01

/0
3/

20
18



39 

 

O êxito discográfico viria acompanhado pelo sucesso na execução das 
‘performances litúrgicas’ ao interpretar músicas, acompanhadas de 
coreografias que empolgavam desde crianças até pessoas da terceira 
idade. Essa aeróbica de Jesus seria a marca registrada do padre Marcelo, 
animando as grandes concentrações de fiéis nas showmissas, como 
ficariam conhecidas as missas realizadas em formato de megaeventos.124 

 

Gasparetto contribui para esse entendimento ao afirmar que o “protagonismo 

midiático da Igreja”125 da RCC é um movimento de leigos, na totalidade, não 

somente na ascensão, mas também na manutenção desse sucesso, dados o 

espelhamento e a aproximação desse fiel com a “nova roupagem” do catolicismo. 

Para Morin, “a identificação é o mecanismo que garante a empatia com o produto 

e/ou vedete, angariando adesão, pois está ancorado no princípio de que a cultura 

constitui-se de símbolos e imagens [...]”126. 

Dentro dessas transformações, é notória a participação da “figura do Papa 

João Paulo II como ator que protagonizou a presença da Igreja Católica na esfera 

pública a partir das referências da cultura midiática”127. O Papa, assim como o padre 

Marcelo, era um esportista e mantinha laços estreitos com os jovens. Criou a 

Jornada Mundial da Juventude, um “Woodstock da Igreja Católica”128. evento que a 

cada dois anos tem lugar em um país diferente. A edição do evento de 2013 se deu 

no Brasil, mais precisamente no Rio de Janeiro, e contou com a participação de 

milhões de peregrinos, como são chamados os participantes oriundos de várias 

partes do mundo. São fatores como esse que auxiliam no processo de manutenção 

do padre performático. 

Um dos fundadores da RCC no Brasil, o Pe. Eduardo Dougherty, norte-

americano e jogador de basquete, fundou nos anos 1980 a “Associação do Senhor 

Jesus, com a finalidade de evangelizar através dos Meios de Comunicação”129. Em 

1999, ano do surgimento midiático do Pe. Marcelo Rossi, Dougherty criaria a TV 

Século 21. Os anos 1980 são considerados a década da consolidação da RCC em 

solo brasileiro. Também nesse período, o Monsenhor Jonas Abib adquiriu uma rádio 

e em 1989, a TV Canção Nova, com programação 100% católica e sem veiculação 

                                                 
124 CARRANZA, 2011, p. 38. 
125 GASPARETTO, 2011, p. 106. 
126 MORIN, 1967 apud CARRANZA, 2011, p. 159. 
127 GASPARETTO, 2011, p. 111. 
128 ARAÚJO, Roger. João Paulo II: uma vida em santidade. São Paulo: Canção Nova, 2011. p. 68. 
129 REDE SÉCULO 21. História: Padre Eduardo Dougherty, SJ. Disponível em: 
<https://www.rs21.com.br/site/padreeduardo/historia/>. Acesso em: 15 abr. 2017. 
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de comerciais terceirizados. Essa emissora é considerada o “canal católico que mais 

cresce no Brasil”130. 

Essas informações, juntamente com o que Gasparetto chama de 

comunidade de pertencimento131, subsidia o entendimento da convergência da RCC 

consigo mesma; ou seja, veículos próprios viabilizam mais facilmente aos 

protagonistas um suporte comunicacional capaz de impulsionar o processo 

midiático, o que Klein chama de autocitações, assim explicadas: “Este fenômeno se 

observa nas mensagens que os meios geram sobre eles mesmos”132. Essa 

observação, muito comum nas mídias de massa, também acontece na mídia 

segmentada religiosa e se constitui como coadjuvante eficaz no processo midiático 

do pentecostalismo católico, do qual o Pe. Marcelo é o principal protagonista. 

É notório observar que o sucesso do padre performático deveu-se à sua 

penetração na televisão, que representa o veículo de maior acesso nos lares 

brasileiros, com cobertura em quase todo o território nacional. Dessa forma, “a 

televisão torna-se um elemento essencial para que o objetivo do campo religioso se 

concretize”133. Outro fator é a variedade dos produtos apresentados pelo padre, de 

forma multifacetada e, portanto, capaz de evitar o desgaste massivo. Esse é o 

ponto-chave para a TV, que necessita do espetáculo134. não propiciado pelo 

tradicionalismo religioso, o qual não compartilha desse ideal. 

O processo de midiatização da Igreja Católica por meio da RCC tem como 

principal expoente o padre Marcelo Rossi. Entretanto, essa abertura proporcionou 

um efeito “avalanche”, como se verá adiante, assim como mostrou o caminho para 

novos estereótipos de padres-cantores-midiáticos, com destaque para Alessandro 

Campos, “o padre sertanejo do Brasil”; Juarez de Castro, “a nova voz da música 

católica”; e Reginaldo Manzotti, “o padre que arrasta multidões”135. além dos Padres 

Antônio Maria e Fábio de Melo. São padres que sempre participam de programas de 

TV, geralmente para entrevistas, apresentação musical ou lançamento de livros. Em 

                                                 
130 RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA. A RCC no Brasil. Disponível em: 
http://www.rccbrasil.org.br/interna.php?paginas=37>. Acesso em: 15 abr. 2017. 
131 GASPARETTO, 2011, p. 133. 
132 KLEIN, 2006, p. 130. 
133 GASPARETTO, 2011, p. 116. 
134 KLEIN, 2006, p. 130. 
135 UOL MÚSICA. Padres cantores têm 2015 abençoado por CD do papa e apoio oficial da igreja. 
Disponível em: <https://musica.uol.com.br/noticias/redacao/2015/12/14/padres-cantores-tem-2015-
abencoado-com-cd-do-papa-e-apoio-oficial-da-igreja.htm>. Acesso em: 17 abr. 2017. 
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2017, num fato inusitado, o padre Fábio fez uma participação especial numa 

novela136, interpretando a si mesmo. 

Klein afirma que “atualmente, muitos ídolos do universo religioso parecem 

reivindicar para si o culto anteriormente dedicado às imagens”137. Esse parâmetro 

auxilia no entendimento desse deslocamento do templo para a tela, e 

consequentemente, da popularização dos padres. Ainda sobre isso o autor reflete: 

“Nunca observamos tantas celebridades midiáticas no campo religioso. Artistas que 

se converteram, padres cantores e grupos de música gospel que rivalizam com 

astros pop em vendagem de discos, apresentadores de TV”138. Tal abertura deflagra 

a utilização de uma imagem massiva dos padres populares nas mídias, e observam- 

se alguns efeitos desencadeados nos chamados “fake news”, conteúdos falsos 

veiculados principalmente no ciberespaço e que sempre fazem uso da imagem 

desses padres, geralmente com “notícias” sobre terem abandonado o sacerdócio. 

O estreitamento das relações entre mídia e religião é evidenciado como: 

 
A proliferação de programas religiosos na TV e no rádio, iniciada já há 
algumas décadas, evidenciando uma disputa cada vez maior pelos espaços 
midiáticos entre as igrejas. Ampliar a voz do evangelho pela radiodifusão é, 
antes de tudo, uma estratégia missionária, com a finalidade de arrebanhar 
novos fiéis. Manifesta-se com o desejo de cumprir a ordem de Cristo para 
pregar o evangelho a todas as nações. Foi assim que o impulso 
expansionista do Cristianismo, revelado nas viagens missionárias e nas 
cartas dos primeiros apóstolos, ganhou, no século XX, o suporte das 
telecomunicações, que tornou possível abdicar do espaço e da presença 
física e pregar a uma multidão muito mais numerosa via satélite.139 

 

2.1.2 Interferência midiática: aspectos contemporâneos 

 

Os estudos de Alberto Klein sobre “Imagens de Culto e Imagens da Mídia” 

servem de nuances para esclarecimentos do fenômeno midiático no espaço 

religioso. Para o entendimento desses espaços e relações, utiliza-se o conceito de 

Hoover, para quem, pelas mídias as “diferenças religiosas tradicionais estão sendo 

demolidas”140, já que a religião é entendida como uma forma de cultura141. Essa 

                                                 
136 REVISTA QUEM. Padre Fábio de Melo estréia em novela. Disponível em: 
<http://revistaquem.globo.com/QUEM-News/noticia/2017/03/padre-fabio-de-melo-estreia-em- 
novela.html>. Acesso em: 17 abr. 2017. 
137 KLEIN, 2006, p. 122. 
138 KLEIN, 2006, p. 94. 
139 KLEIN, 2006, p. 143. 
140 HOOVER, 2014b, p. 55. 
141 KLEIN, 2006, p. 23. 
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situação é percebida e analisada por Klein, que vincula tais interferências 

principalmente ao avanço tecnológico e às mutações que os meios de comunicação 

vêm sofrendo. 

Um dos principais pontos está ligado à disposição dos espaços para 

obedecer a uma lógica televisiva142, relacionada à visibilidade, à luminosidade e às 

disposições, já que para uma transmissão televisiva ou radiofônica são necessárias 

adaptações do espaço. A cobertura do meio impresso é a que menos necessita de 

alteração nos locais, entretanto intervém, mesmo que indiretamente, no espaço, já 

que hoje se presencia “um jornalismo cada vez mais parecido com a televisão”143, 

pela quantidade de informações imagéticas nesse meio. 

Atualmente é comum em celebrações religiosas a utilização de 

smartphones, que permitem registros fotográficos e em vídeo, além da transmissão 

instantânea pelas redes sociais. Nesse advento da pós-modernidade, muitos fiéis 

sentem a necessidade de externar a fé a outras pessoas, para que estas visualizem 

e interajam nos espaços cibernéticos, já que alguns indivíduos “não distinguem entre 

a sua fé e as suas vidas midiáticas”144. É comum encontrar em alguns templos 

avisos para que os aparelhos sejam desligados nos momentos de celebração. 

A cultura midiática145 adentrou o sagrado da mesma forma que a tecnologia. 

Se antigamente o interlocutor deveria pregar em alto e bom tom, com o passar do 

tempo a sonorização reapresentou a oratória e a musicalidade. Hoje são comuns os 

dispositivos como datashows e telões para auxiliar no processo de intermediação 

nas celebrações, o que Klein denomina “contaminação televisiva do espaço 

religioso”146. Já para Gasparetto, “a secularização é uma característica da 

Modernidade”147. 

De certa forma, é inevitável, dentro do sagrado, a interferência da 

modernidade como fator cultural148. Dificilmente um sacramento deixará de ser, no 

mínimo, fotografado, seja por equipe profissional ou pelos smartphones dos fiéis. 

Klein ainda afirma que “a civilização da imagem impôs uma série de 

                                                 
142 KLEIN, 2006, p. 24. 
143 KLEIN, 2006, p. 115. 
144 HOOVER, 2014a, p. 57. 
145 KLEIN, 2006, p. 174. 
146 KLEIN, 2006, p. 176. 
147 GASPARETTO, 2011, p. 27. 
148 HOOVER, 2014b, p. 101. 
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condicionamentos ao olhar”149, já que tais situações podem tirar a atenção e até 

mesmo a ligação com o sagrado, pois o registro se torna algo mais importante que o 

momento da celebração. A mesma problemática vale para os eventos fora do 

templo, como retiros ou formações, dada a facilidade de conectividade do espaço 

cibernético, o que gera um “oceano de informações”150. Assim, pode-se 

compreender o fenômeno como a exploração da própria imagem, em um 

narcisismo151 exacerbado explicado a partir da afirmação: “Não seriam mais as vidas 

dos santos e de nossos antepassados que guiariam nossas condutas, mas sim os 

modelos dados pela mídia, cujos valores se esgotam na visibilidade”152. 

Campos questiona se esses fatores motivariam a “desmontagem da 

religião”153, que não mais detém o controle da simbologia do sagrado. Partilhando 

esse pensamento, Klein explana o dualismo que cerca a mídia e religião: 

 
O bem-sucedido casamento entre as igrejas e os meios de comunicação de 
massa silenciosamente implicou concessões de ambos os lados. Se, por 
um lado, os veículos de telecomunicações têm seus espaços cada vez mais 
ocupados por padres e pastores eletrônicos, por outro, as igrejas adotaram 
formas de culto e missa inspiradas na forma de se fazer televisão e rádio. 
Mesmo nas reuniões religiosas que estão fora da TV, notamos um jeito 
televisivo de se fazer a liturgia.154 

 

2.2 Contexto histórico da arquidiocese de Vitória - ES 

 

Pode-se fazer uma analogia do processo de colonização do solo espírito-

santense com a chegada dos portugueses ao Brasil. Em 1535 houve o “batismo da 

terra”155, denominando o local de Espírito Santo, já que, no dia da chegada em 

terras capixabas, a Igreja comemora o dia da terceira pessoa da Santíssima 

Trindade na tradição devocional portuguesa. No mesmo ano teve início a construção 

da primeira igreja consagrada a Nossa Senhora do Rosário. 

Os processos de jurisdição religiosos apontam para várias mudanças. 

Inicialmente, todas as igrejas construídas no Brasil pertenciam à “Diocese de 

                                                 
149 KLEIN, 2006, p. 21. 
150 KLEIN, 2006, p. 79. 
151 KLEIN, 2006, p. 93. 
152 KLEIN, 2006, p. 95. 
153 CAMPOS, 2015, p. 125. 
154 KLEIN, 2006, p. 135. 
155 OLIVEIRA, José Teixeira de. História do Estado do Espírito Santo. Vitória: Arquivo Público do 
Estado do Espírito Santo, 3ª ed., v. 8, 2008. Disponível em: <https://ape.es.gov.br/Media/ape/PDF/ 
Livros/Livro_HisToria_ES.pdf>. Acesso em: 20 abr. 2017. 
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Funchal (capital da Ilha da Madeira, possessão portuguesa no Atlântico)”156. Em 

1575 é criada a Prelazia de São Sebastião157, que a “Capitania do Espírito Santo 

passou a integrar”158. Até o final do século XVIII pouca coisa mudou. A Proclamação 

da República e todas as mudanças religiosas desse período desencadearam 

transformações significativas para a Igreja no estado. Em 1895, é criada aqui a 

Diocese do Espírito Santo159, que deixa de pertencer a Niterói, no Rio de Janeiro, e 

a partir de 1958160 é elevada a Arquidiocese, desligando-se diretamente do Rio de 

Janeiro e criando as Dioceses de Cachoeiro de Itapemirim e São Mateus. 

Em meados do século XX, observam-se mudanças significativas para o 

catolicismo. Durante o Concílio Vaticano II, as terras capixabas eram palco do 

processo de autonomia religiosa, com a instituição da Arquidiocese de Vitória. O 

pensamento de Hoover elucida as vivências desenvolvidas de forma “glocal”.161 

Esse período também é marcado por uma nova postura de desenvolvimento 

social. O estado, antes voltado à agricultura, principalmente pela cultura do café, 

passa a adotar uma economia industrial e urbana162. 

Atualmente a Arquidiocese de Vitória compreende, além de duas Dioceses, 

84163 Paróquias distribuídas em 15 municípios. A atuação comunicativa, além de 

pastorais e movimentos, é restrita à Rádio Vitória e à Revista Vitória. Assim como o 

Vaticano observou a necessidade de reestruturação e revisão de vários conceitos no 

campo religioso e social, a Arquidiocese de Vitória, entre 2006 a 2009, promove o I 

Sínodo Arquidiocesano. É importante ressaltar, conforme os Censos de 2000 e 

2010, analisados anteriormente, que o estado apresenta o maior índice de 

diminuição do número de fiéis católicos do País. O documento produzido com a 

participação dos fiéis contém importantes pontos sobre a estrutura religiosa e social. 

Ainda que timidamente, propõe uma presença mais significativa nos meios de 

comunicação: “Recomendo ao Coordenador de Pastoral que, junto com o 

                                                 
156 CARNIELLI, Adwalter Antônio. História da Igreja Católica no Estado do Espírito Santo, 1535-2000. 
Vila Velha: Comunicação Impressa, 2006. p. 265. 
157 CARNIELLI, 2006, p. 266. 
158 CARNIELLI, 2006, p. 267. 
159 CARNIELLI, 2006, p. 276. 
160 ARQUIDIOCESE DE VITÓRIA. A História da Arquidiocese de Vitória. Disponível em: 
<http://aves.org.br/estrutura/historia>. Acesso em: 22 abr. 2017. 
161 HOOVER, 2014a, p. 51. 
162 SCHAYDER, 2002 apud MARTINUZZO, 2012, p. 22. 
163 ARQUIDIOCESE DE VITÓRIA. Todas as Paróquias. Disponível em: 
<http://aves.org.br/paroquias/#/>. Acesso em: 22 abr. 2017. 
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Departamento de Comunicação e com os Diretores dos veículos católicos, realizem 

uma ação evangelizadora conjunta neste meio desafiador da comunicação”164. 

Para compreender alguns fatores dos principais grupos de comunicação da 

Igreja Católica no Brasil e no Espírito Santo, são necessárias algumas observações 

com relação a pastorais e movimentos, principalmente no que tange a questões 

sociais. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), embora seja um órgão 

burocrático de apoio aos bispos, não é a própria Igreja Católica. O Decreto nº 7.107, 

de 11/2/2010, esclarece que o “Estatuto Jurídico da Igreja Católica no Brasil” 

promulga que a “Santa Sé é a suprema autoridade da Igreja Católica, regida pelo 

Direito Canônico”165. A CNBB, a exemplo de seus pares na América do Sul, é 

inspirada pela “Teologia da Libertação” no engajamento nas lutas sociais e também 

na criação das “Comunidades Eclesiais de Base” (CEBs) e Pastorais, que têm “a 

perspectiva libertadora e o compromisso com os povos sofridos das Américas”166. A 

CNBB contribui de diversas formas para o campo da comunicação católica, em 

especial com documentos, principalmente o “Diretório de Comunicação da Igreja no 

Brasil”, que direciona a Pastoral da Comunicação (Pascom) em praticamente todo o 

território nacional. 

O Ministério de Comunicação Social, pertencente à RCC, e os demais 

movimentos com inspiração no pentecostalismo católico, divergem da “Teologia da 

Libertação” na função missionária e sociopolítica. Gasparetto assim interpreta: 

 
O primeiro aspecto é que o discurso das bases na América Latina não é 
visto com bons olhos pela cúpula da Igreja institucional, que censura 
boletins e outras modalidades, na tentativa de manter sob controle a 
produção da comunicação no interior da instituição. Todos os movimentos 
que comungam com o sistema e esquemas verticalistas de comunicação 
ganham espaço dentro da Igreja.167 

 

O tom missionário e pastoral das CEBs tem por característica o 

encurtamento da afetividade, em contraste com a Renovação Carismática. Esse é 

um ponto-chave para o avanço da RCC dentro e fora do templo, atingindo a grande 

                                                 
164 DOCUMENTO CONCLUSIVO. Promulgação do Documento Conclusivo do Primeiro Sínodo 
Arquidiocesano da Arquidiocese de Vitória do Espírito Santo. Disponível em: <http://aves.org.br/wp-
content/uploads/2014/10/documenoconclusivodoISinodoArquidiocesano20062009_20141028033608.
pdf>. Acesso em: 22 abr. 2017. 
165 BRASIL. Decreto-lei nº 7.107, de 11 de fevereiro de 2010. Diário Oficial [da] República Federativa 
do Brasil, Brasília, 11 fev. 2010. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2010/decreto/d7107.htm>. Acesso em: 25 abr. 2017. 
166 CARNIELLI, 2006. p. 547. 
167 GASPARETTO, 2011, p. 107. 
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mídia em uma forma de espetáculo compatível com os ideais midiáticos 

contemporâneos. Para Klein, a RCC ganha espaço dentro da Igreja por comungar 

com os mesmos ideais do Vaticano, isto é, “ao se mostrar como a resposta mais 

eficiente para conter o avanço evangélico na América Latina e, ao mesmo tempo, 

minar as forças dos teólogos da libertação”168. 

Pode-se observar essa verticalização e glocalidade dentro da Arquidiocese 

de Vitória diante das observações de Carnielli. Se a República separou a Igreja do 

Estado, o processo inverso é observado no catolicismo capixaba. As CEBs, por meio 

de suas lideranças, militavam juntamente com o Partido dos Trabalhadores e 

“pregavam que, para poder corrigir as injustiças sociais, precisavam entrar na 

política”169. A partir de 1978, os líderes religiosos leigos que quisessem participar da 

vida política teriam que se ausentar das funções comunitárias. Ainda com relação 

aos conflitos internos entre progressistas e tradicionalistas, reflete Carnielli: 

 
Houve no Espírito Santo, na década de 80, vários conflitos entre CEBs e a 
Renovação Carismática Católica, por se tratar de dois modos diferentes de 
ser e de participar dos trabalhos da Igreja, de ver e analisar a realidade 
sócio-política-econômica e de encarar a espiritualidade e a relação fé e 
vida. Um é mais horizontal, o outro, vertical. O erro estava numa certa 
radicalização de ambas as partes, como se cada um possuísse a verdade 
plena. A maioria dos católicos não se identifica nem com os ideais das 
CEBS e nem com os da Renovação Carismática Católica.170 

 

Na década de 1960, a Arquidiocese adquiriu uma emissora de rádio 

chamada “Rádio Capixaba”171, vendida durante a Ditadura Militar em meio a uma 

série de ameaças. Em 1992, adquire a “Rádio América” e a “Rádio Cidade”172, que 

atualmente, com a “Rádio Líder”, compõem a Rede Católica de Rádios RCR/ES. Em 

2013, uma página no Facebook deflagra o movimento “Volta, Rádio América FM 

101,5% cristã”. A iniciativa aconteceu pela veiculação de música secular na rádio, o 

que desagradou uma parte dos ouvintes.  

Esse fenômeno midiático e das práticas sociais é entendido por Gasparetto 

como “comunidade do pertencimento”173, já que o processo midiático está 

relacionado diretamente ao religioso. Já para Hoover, a participação e a exposição 

                                                 
168 KLEIN, 2006, p. 193. 
169 CARNIELLI, 2006, p. 688. 
170 CARNIELLI, 2006, p. 679. 
171 CARNIELLI, 2006, p. 541. 
172 CARNIELLI, 2006, p. 575. 
173 GASPARETTO, 2011, p. 186. 
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dos fiéis em redes sociais são próprios do comportamento midiático174, fruto de uma 

tendência contemporânea. Deduz-se, assim, que o fiel, ao se apropriar da relação 

religiosa na qual se insere, e expor seu pensamento abertamente fora do espaço 

religioso, defendendo ou atacando um ideal, o faz por não encontrar espaço de 

diálogo na convivência interna. 

Segundo informações da página, o único apoio clerical veio do Pe. Anderson 

Gomes, embora outros mantivessem posição de obediência e oração para conter as 

ações do movimento. Curiosamente, no ano seguinte, no “Vinde e Vede”, retiro de 

Carnaval da RCC, o Arcebispo Dom Luiz Mancilha Vilela não compareceu para a 

Missa e encerramento do evento, como fazia todos os anos, voltando à celebração 

um ano depois. Após um período, a “Rádio América AM” voltou a oferecer 

programação totalmente católica. 

 

2.3 Característica e organização da comunicação católica 

 

Dentro da estrutura de comunicação da Arquidiocese de Vitória, são dois os 

principais grupos de leigos atuantes nas duas estruturas: Pastoral da Comunicação 

– Pascom, que desenvolve atividades relacionadas às CEBs; e Ministério de 

Comunicação, pertencente à Renovação Carismática Católica. Os dois grupos 

juntos alimentam praticamente todas as mídias seculares e desenvolvem aspectos 

da comunicação emergente da Igreja. 

 

2.3.1 Ministério da Comunicação Social – MCS 

 

O pentecostalismo católico teve início em 1966175 nos Estados Unidos. 

Chegou ao Brasil em 1970176, e um ano depois, ao Espírito Santo, estabelecendo-se 

em Cachoeiro de Itapemirim. O primeiro “Grupo de Oração” - GO chegou a Vitória 

em 1978 e daí em diante, com todo o avanço de padres e grupos já citados, a RCC 

difundiu-se com rapidez pelas Paróquias da Arquidiocese de Vitória. 

O MCS tem início no estado em 2000, chamado de “Secretaria Gabriel”, 

tendo “como objetivo anunciar a Boa Nova, informar sobre os eventos da RCCBrasil 

                                                 
174 HOOVER, 2014a, p. 56. 
175 CARNIELLI, 2006, p. 746. 
176 CARNIELLI, 2006, p. 750. 
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e da RCC-ES, fazer a cobertura jornalística dos encontros, bem como fazer a 

produção de conteúdo multimidiático para os ministérios”177. Filipe Felix Amaral é 

advogado e foi Coordenador Estadual do MCS. Ele lembra que para participar do 

grupo, os chamados servos deviam passar por um processo chamado 

discernimento, pelo qual são feitas orações para seleção do Ministério em que a 

pessoa desenvolverá suas atividades. Ele recorda: “acreditamos que é um chamado 

de Deus”, por isso o “perfil [é] o mais variado possível”178. 

O grupo dispõe de formações básicas e específicas, além de promover 

anualmente o “Encontro Nacional de Formação - ENF”, cujo conteúdo é 

posteriormente repassado aos servos. Segundo Amaral, o grupo participa da 

“Comissão de Comunicação” da Arquidiocese de Vitória, porém a orientação da 

RCC é específica e difere da diretriz dos demais grupos comunicacionais. Portanto, 

o trabalho é feito de forma autônoma, e mesmo contando com a orientação de um 

sacerdote escolhido para dirigi-lo, é inteiramente desenvolvido por leigos. Ele 

destaca a missão ao dizer que a Comunicação Social dentro da Renovação tem a 

função básica de gerar comunhão fazendo o movimento ser conhecido de fora para 

dentro e dentro dele também [...] gerando comunhão interna no ministério e com a 

sociedade179. 

Segundo Félix, o MSC também se preocupa com a postura dos 

carismáticos, como também são chamados, na comunicação por meio eletrônico: “as 

Redes Sociais hoje são essenciais. A gente tenta passar qual é a melhor postura do 

cristão nelas hoje em dia, que é algo bem polêmico. Nós estudamos essa tendência 

e repassamos para eles. Não há exigência, mas orientação”.  

Contrariando o pensamento desses teóricos, Carnielli destaca: 

 
Se, de um lado, a RCC tem trazido de volta, para o seio da Igreja, muitos de 
seus filhos afastados, e isso é um fator positivo, de outro lado é preciso que 
se diga que, quando ela foi fundada, não tinha esse objetivo específico, pois 
surgiu para valorizar a oração, o louvor espontâneo, os carismas do Espírito 
Santo, a Palavra de Deus, a doutrina católica e a vivência comunitária da fé. 
Por conseguinte, nas suas origens, a RCC não surgiu como um movimento 
para conter a evasão dos fiéis da Igreja Católica ou para trazê-los de volta, 
mas acabou, posteriormente, produzindo este resultado. Neste sentido se 
tornou um movimento apostólico.180 

                                                 
177 RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA. Comunicação Social. Disponível em: 
<http://rcces.org/comunicacao-social/>. Acesso em: 27 abr. 2017. 
178 AMARAL, Felipe Félix. A Comunicabilidade Católica: processo de estrutura e organização. Vitória, 
mar. 2017. Entrevista concedida a Ludson Gonçalves de Jesus. 
179 AMARAL, 2017.  
180 CARNIELLI, 2006, p. 757. 
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Entretanto a intensa e multifacetada abordagem midiática e performática da 

RCC proporciona uma visibilidade externa até então pouco explorada pelo 

catolicismo, e comunga com a visão de Félix e de outros teóricos quanto à 

remodelagem por que a religião vem passando no decorrer das últimas décadas, 

fruto da extensa utilização de meios de comunicação de massa, tanto segmentados 

como seculares. 

 

2.3.2 Pastoral da comunicação – Pascom 

 

Relacionada às CEBs, a Pascom também é um grupo formado por leigos 

com atuação na comunidade local. Fogolari e Borges a veem “como uma pastoral 

que necessita de dar respostas às pessoas, à missão da Igreja à luz da Palavra de 

Deus, da Eucaristia, dos documentos da Igreja e da cultura gerada pelas 

tecnologias”181. O projeto de criação da Pascom na Arquidiocese de Vitória teve 

início em 2009. É certo que já existiam práticas de comunicação nas paróquias, mas 

faltava uma organização central para gerenciar as atividades. 

Gilliard Zuque foi o primeiro coordenador da Pascom em Vitória, e também 

exerce a função de coordenador artístico na RCR/ES. Ele ressalta que os 

voluntários da Pascom não são necessariamente profissionais da área de 

comunicação, mas agentes que auxiliam na divulgação das atividades pastorais da 

Igreja, com o objetivo de obter uma informação relevante. Dentro da estrutura 

hierárquica da Igreja, a Pascom está ligada ao Departamento de Pastoral, e não ao 

Departamento de Comunicação e Marketing, apesar de, segundo Zuque, os dois 

eixos serem integrados: 

 
A realidade local está mais ligada à ação pastoral, atua no auxílio da 
comunicação às demais pastorais, diretamente, formando essas pessoas, 
seja com reuniões, palestras e formações, não diretamente voltadas para a 
comunicação institucional, que é aquela relação da Igreja com os veículos 
de comunicação.182 

 

                                                 
181 FOGOLARI, Elide Maria; BORGES, Rosane da Silva. Pascom: a ação evangelizadora na igreja à 
luz do diretório de comunicação. São Paulo: Paulinas, 2016. p. 65-66. 
182 ZUQUE, Gilliard. A Comunicabilidade Católica: processo de estrutura e organização. Vitória, mar. 
2017. Entrevista concedida a Ludson Gonçalves de Jesus. 
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Tal declaração condiz com a relação da glocalidade, bastante presente na 

comunicação católica, tendo em vista a estrutura de organização verticalizada. 

Zuque informa que são feitas duas reuniões por ano, uma em cada semestre. A 

primeira é voltada a reflexões sobre o “Dia Mundial das Comunicações Sociais” e a 

segunda, à realidade local, com formação técnica e prática. Em 2015 foi promovido 

o “9º Mutirão Brasileiro de Comunicação - MUTICOM”, sediado em Vitória e cuja 

temática foi “Ética na Comunicação”. Esse encontro é “um dos maiores eventos de 

comunicação eclesial e pastoral do Brasil”183. 

Mediante tópicos apresentados pelos dois grupos que interagem interna e 

externamente nos aspectos e parâmetros de comunicação na Igreja Católica, 

observamos pontos relevantes, com aberturas pertinentes ao “Concílio Vaticano II”, 

principalmente com a participação dos leigos e a exploração das antigas e novas 

tendências de comunicabilidade, num processo entendido por Carranza como 

“recristianização e reinstitucionalização desencadeadas pela Igreja Católica nos 

tempos de instantaneidade digital”184. 

 

2.3.3 Perspectiva dos meios de comunicação nos megaeventos católicos 

 

Com novas aberturas e reorganizações, a Igreja Católica começa a fazer 

uso dos mais diversos tipos de espaços, descentralizando o sagrado do templo. 

Essa ruptura proporcionou a criação dos mais variados tipos de eventos, com 

destaque, em 1991, para a visita do Papa João Paulo II185 às terras capixabas. O 

evento contou com uma multidão de fiéis no espaço que ficou conhecido como 

“Praça do Papa”186. Por ocasião da visita foi construída a “Cruz do Papa”. 

Posteriormente, a capital recebeu o “XIII Congresso Eucarístico Nacional”, que, 

segundo Carnielli, é “o maior acontecimento religioso da História do Espírito Santo”. 

Mesmo com menor apelo do que a visita papal, o Congresso está incluso nos 

megaeventos religiosos. 

                                                 
183 A12 NOTÍCIAS. Arcebispo de Vitória (ES) convida comunicadores para 9º Muticom. Disponível 
em: <http://www.a12.com/noticias/detalhes/arcebispo-de-vitoria-es-convida-comunicadores-para-9o-
muticom>. Acesso em: 28 abr. 2017. 
184 CARRANZA, 2011, p. 26. 
185 CARNIELLI, 2006, p. 791. 
186 CARNIELLI, 2006, p. 789. 
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No âmbito da RCC, destacam-se dois tipos de eventos. O mais popular é o 

retiro de Carnaval chamado “Vinde e Vede”, que todo ano atrai milhares de fiéis e 

conta com a participação de cantores e bandas conhecidas nacionalmente pelo 

público carismático. O segundo é o “Congresso Estadual da Renovação Carismática 

Católica”, evento com as mesmas características do anterior, mas sem o cariz 

carnavalesco. 

A “Festa da Penha” é um evento relacionado à religiosidade e à questão 

cultural da cidade de Vila Velha. É a terceira maior festa mariana no Brasil, atrás 

apenas do “Círio de Nazaré”, em Belém (PA), e da “Festa de Nossa Senhora 

Aparecida”, em Aparecida (SP). A festa é composta de procissões denominadas 

romarias, com destaque para a “Romaria dos Homens”, na qual os fiéis saem da 

Catedral de Vitória rumo à Prainha de Vila Velha, em um percurso de 

aproximadamente 16 km. 

Dentre os eventos de menor proporção, deslocados do templo, consideram-

se a “Abertura da Campanha da Fraternidade”, o “Grito dos Excluídos” e as festas 

dos padroeiros e comunidades, assim como festas tradicionais de “Corpus Christi”, 

os altos da “Paixão de Cristo” e de Natal, e as tradicionais festas juninas. É 

importante observar que, com exceção do Congresso da RCC, todos os eventos são 

gratuitos e preveem um deslocamento do templo para as cidades, ruas, praças ou 

galpões, o que é semelhante aos eventos relacionados ao Pe. Marcelo Rossi, de 

que tratamos anteriormente. Ainda que timidamente, os shows religiosos pagos 

começam a aparecer no cenário local. Alguns são efetivados pela própria instituição 

religiosa, com valores mais acessíveis; outros, de terceiros, apresentam figuras de 

renome da música católica, com preços inacessíveis à maioria dos fiéis. 

Sobre esses megaeventos, Campos comenta: “A relação com Deus se dá 

por meio da participação das pessoas num grande espetáculo e no consumo dos 

produtos específicos daquele grupo religioso”187. Já Klein analisa implicações da 

imagem, já que os grupos religiosos divulgam os eventos servindo-se 

constantemente da iconografia em vários suportes de mídia, como forma de atrair o 

público. Para Klein, trata-se do “[...] culto às imagens religiosas e de que modo 

podemos associá-lo ao espetáculo religioso contemporâneo que se apropriou de 

                                                 
187 CAMPOS, 2015, p. 153. 
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uma estética midiática, criando assim uma nova espécie de ídolo”188. É o próprio 

autor que pontua: 

 
A aproximação entre a imagem do líder religioso e dos ídolos da mídia, as 
transformações estéticas da liturgia, as mudanças arquitetônicas dos 
templos e o estabelecimento de novas verticais de poder dentro de seus 
espaços. Também deveremos analisar o novo espaço e o tempo de uma 
experiência religiosa através dos meios de comunicação de massa.189 

 

Externar os acontecimentos religiosos já requer uma maior preocupação 

com a visualidade190. O altar passa a ser o palco, com uma figura central iluminada 

por refletores. “Faz-se assim do próprio corpo uma imagem”191, em franca relação 

com os espaços televisivos192. Essa percepção fica visível quando se analisam as 

mudanças que os meios de comunicação proporcionam no ambiente religioso, 

principalmente nos megaeventos fora do templo: 

 
Há, assim, elementos de uma religiosidade católica misturando-se a uma 
espécie de religiosidade que os meios de comunicação de massa 
manifestam na relação entre ídolos e fãs. Às estrelas da televisão e cinema, 
dependendo de sua popularidade, as massas sempre dedicaram uma 
espécie de adoração semelhante à devoção religiosa.193 

 

“Será que a experiência contemporânea do sagrado passa necessariamente 

pela mídia?”194 A pergunta de Klein ganha força quando se observa que o sucesso 

dos grupos de comunicação religiosos consiste em atingir a grande mídia de massa. 

Assistir a um evento divulgado por esses meios representa a conquista de um 

espaço de ampla visibilidade em um estado de maioria cristã. A Igreja busca 

aparecer nesses espaços, ou seja, com um valor devocional, mostrando o melhor da 

religião, o que, de certa forma, auxilia na propagação do sagrado e demonstra uma 

proteção dos veículos de comunicação a esse tipo de evento, numa parceria de 

interesse mútuo ou conveniência compartilhada para alcançar um público que 

constantemente consome as mídias, principalmente em datas especiais. 

 

                                                 
188 KLEIN, 2006, p. 47. 
189 KLEIN, 2006, p. 144. 
190 KLEIN, 2006, p. 76. 
191 KLEIN, 2006, p. 22. 
192 KLEIN, 2006, p. 218. 
193 KLEIN, 2006, p 195. 
194 KLEIN, 2006, p 190. 
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3 MÍDIA E RELIGIÃO: HERMENÊUTICA CATÓLICA 

 

As relações entre a esfera religiosa e a esfera da mídia, como sugere 

Hoover, perpassam várias formas de propagação da notícia religiosa dentro da 

sociedade, pois “o centro dos estudos essenciais e produtivos reconhece que a 

forma de pensar sobre mídia e religião hoje é pensar como as religiões de hoje são 

mediadas pela mídia de hoje”195. 

As teorias da comunicação auxiliam o entendimento dos fatores do emissor 

e da mensagem, até sua chegada ao receptor. A escolha do conteúdo que será 

divulgado, bem como a apuração assim dita, é condicionante do jornalismo atual, 

constantemente modificado pelo agendamento. Os estudos aqui propostos buscam 

analisar essas relações. 

 

3.1 Estudos Culturais Midiáticos 

 

Quando se trata das relações midiáticas na sociedade, é notório relembrar o 

denominado “Caso Escola Base”, de 1984. Por uma série de erros, o casal dono de 

uma escola em São Paulo foi acusado do estupro de crianças, alunos da referida 

escola. Algumas mães e a polícia faziam uso constante da imprensa para criar 

revolta na sociedade, que, baseada nas informações da mídia, já condenara o casal 

dono da instituição. Considerado o maior erro da imprensa e do Judiciário nacional, 

o caso virou livro e foi relatado por Alex Dias, para quem é patente a 

espetacularização dos fatos, com títulos pejorativos e parciais como: "Kombi era 

motel na escolinha do sexo", "Escola é acusada de prostituição" e "Uma escola de 

horrores". 

Dias apresenta uma situação da época que, após mais de vinte anos, ainda 

ecoa na mídia atual. “[...] A abordagem começou a mudar. Foi deixando de lado o 

relato formal, distante, burocrático, para mergulhar em uma cobertura 

sensacionalista"196. Na época, o acesso à Internet era caro, portanto, para poucos, e 

as Redes Sociais sequer haviam sido inventadas. O acesso às informações era 

pontual pelas mídias eletrônicas, e diário ou semanal pela imprensa, diferentemente 

                                                 
195 HOOVER, 2014b, p. 104. 
196 DIAS, Alex. Caso Escola Base: os abusos da imprensa. São Paulo: Ática, 2001. p. 47. 
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do período contemporâneo, quando as informações surgem minuto a minuto, com 

participação interativa do público receptor.  

Ainda sobre a atuação midiática, Dias ressalta que “a imprensa perdia 

completamente toda a preocupação profissional e ética: já não narrava somente o 

que era apurado pela autoridade policial, mas dava voz a todas as pessoas que 

quisessem denunciar”197. Isso coincide com situações corriqueiras por que a 

imprensa vem passando atualmente, quando a notícia é apurada e o jornalista abre 

mão da imparcialidade, deixando de relatar os fatos para tornar-se participante ativo, 

e desconsiderando uma premissa do seu compromisso profissional: ser formador de 

opinião.  

Erros são corriqueiros na imprensa, entretanto existe resistência nas 

retratações. O desfecho do “Caso Escola Base” comprovou a inocência dos 

acusados e o mea-culpa198 da imprensa. Dias afirma que tais pedidos de desculpa 

não repararão os danos morais causados por informações incoerentes. Ele ainda 

ressalta que o princípio básico do jornalismo é ouvir ambas as partes. O papel do 

repórter é apurar os fatos, e diante dessa perspectiva, observamos que: 

 
[...] a imprensa atravessa o limite sensível que separa a competitividade da 
agressividade e muitas vezes transforma suposições ou indícios em 
verdades absolutas. Há o risco de que, no lugar do espírito crítico, 
estabeleça-se o jornalismo critiqueiro - no qual todas as denúncias, mesmo 
sem fundamentação, acabam encontrando razão. Essa praxe vem-se 
tornando conhecida como ‘denuncismo’.199 

 

Para se entender o processo midiático e social do jornal impresso, far-se-á 

aqui uso das Teorias da Comunicação. Os processos midiáticos descritos por 

Baitello classificam-se como: mídia primária – referente ao processo dos 

interlocutores no mesmo ambiente, espaço e tempo; secundária, entre o emissor e o 

receptor, fornecendo suporte para auxiliar na comunicação; e terciária, marcada pela 

eletricidade e transmissão dos sinais200. O jornal impresso engloba a segunda fase 

dessa classificação. Processo de comunicação impresso, é um tipo de mídia diário, 

entretanto lento, já que depende do deslocamento, da distribuição até a chegada ao 

                                                 
197 DIAS, 2001, p. 54. 
198 DIAS, 2001, p. 147. 
199 DIAS, 2001, p. 160. 
200 BAITELLO Junior, Norval. A era da iconofagia: reflexões sobre a imagem, comunicação, mídia e 
cultura. São Paulo: Paulus. p. 48 
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leitor, e é marcado pela ausência física entre emissor e receptor.201 Considera-se 

que: 

 

Se a mídia secundária, por um lado, amplia, no tempo o no espaço, o 
alcance comunicativo do homem, por outro lado, ela ainda tem que 
enfrentar a dificuldade de transportar o suporte da informação. Assim, para 
que haja comunicação, é preciso superar as dificuldades e os obstáculos 
das longas distâncias.202 

 

O jornal impresso também se insere no contexto de “Meio de Comunicação 

de Massa”, aspecto sobre o qual se podem considerar alguns fatores. Tavares 

considera que “a comunicação de massa é dirigida para uma audiência 

relativamente grande, heterogênea e anônima”.203 Outro fator determinante para 

esse tipo de mídia é que também é configurada como pública, rápida e transitória. 

Os jornais analisados voltam-se para públicos diferentes, e consequentemente 

apresentam aspectos de imagem e texto peculiares a cada meio.  

Puntel, interpretando Thompson e considerando o termo massificação, 

comenta que o “importante sobre a comunicação de massa é que ela não depende 

do número de indivíduos que recebem o produto, e sim que, em princípio, os 

produtos estão à venda para uma pluralidade de consumidores”.204 

O processo de massificação começa com o invento de Gutemberg, no final 

do século XV, mas teorias e estudos do meio alcançam significativa relevância no 

início do século XX, quando as mídias têm maior proliferação no meio social. Se no 

primeiro momento o que chama a atenção é a industrialização205 do processo de 

impressão do periódico, posteriormente a eletricidade enseja uma gama de recursos 

de difusão midiática.  

Dentre os estudos relacionados, a “Teoria Hipodérmica”206 está atrelada a 

uma subdivisão da Comunicação de Massa. Inspirada na passividade do receptor, 

essa teoria foi criada no período das Guerras Mundiais e é fortemente marcada por 

conceitos do campo da psicologia. Apesar de seu embasamento simplório, 

                                                 
201 CHARAUDEAU, Patrick. Discurso das mídias. São Paulo: Contexto, 2015. p. 138. 
202 BAITELLO, 2014, p. 47. 
203 TAVARES, Reinaldo C. Histórias que o rádio não contou: do galena ao digital desvendando a 
radiodifusão no Brasil e no mundo. São Paulo: Negócio, 1997. p. 15. 
204 PUNTEL, Joana Terezinha. Cultura midiática e igreja: uma nova ambiência. São Paulo: Paulinas, 
2005. p. 40. 
205 ALMEIDA, Néri de Barros; SILVA, Eliane Moura da. Missão e pregação: a comunicação religiosa 
entre a história da igreja e a história da religião. São Paulo: Fap-Unifesp, 2014. p. 240. 
206 WOLF, Mauro. Teorias da comunicação. Lisboa: Presença, 2003. p. 22. 
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possibilita a análise da dominação da massa, principalmente no que se refere ao 

consumismo e à disseminação de ideais políticos.  

Observa-se a referência aos jornais impressos, principalmente no que tange 

às reportagens sobre religião, já que o meio não permite a interatividade entre 

emissor e receptor, em contraste com as reportagens veiculadas em mídias e redes 

sociais. É um noticiário sem caderno diário, à exceção das páginas ou colunas de 

divulgação dos eventos religiosos. Dessa forma, ainda que os jornais atuem do 

modo como se expressa essa teoria para criação e divulgação do fato noticioso, já 

que buscam massificação de conteúdos, os receptores não captam esse conteúdo 

de maneira uniforme, embora a teoria considere que o conteúdo afetará igualmente 

todos os leitores. Afinal, o leitor é capaz de produzir realidades a partir do próprio 

mundo, principalmente sobre religião e elementos socioculturais, algo intrínseco ao 

ser humano, pois é “impossível pensar a comunicação humana sem a vertente 

histórica dada pela cultura”207. 

É notório que a Teoria Hipodérmica responde a perguntas pertinentes a 

determinado período, fornecendo um ponto de partida para outros estudos 

comunicacionais, sujeitos a constantes mudanças ao longo do tempo. Entretanto 

considera os veículos impressos estagnados nesse pensamento, refutando tais 

mudanças, já que na mídia secundária “apenas o emissor se utiliza de 

prolongamentos para aumentar ou seu tempo de emissão, ou seu espaço de 

alcance, ou seu impacto sobre o receptor, valendo-se de aparatos, objetos ou 

suportes materiais que transportam sua mensagem”208. 

Expoente da Escola de Frankfurt, Theodor Adorno, com o auxílio de Max 

Horkheimer e Walter Benjamin, trata da “Indústria Cultural”, em substituição ao termo 

“cultura de massas”. Em Dialética do esclarecimento, Adorno e Horkheimer dialogam 

sobre tais conceitos, afirmando que “a cultura contemporânea confere a tudo um ar 

de semelhança”209. 

Avesso às técnicas de reprodução, Adorno critica a produção cultural em 

série: 

                                                 
207 BAITELLO, 2014, p. 12. 
208 BAITELLO Junior, Norval. O tempo lento e o espaço nulo: mídia primária, secundária e terciária. 
Disponível em: <http://www.cisc.org.br/portal/index.php/pt/biblioteca/view.download/7-baitello-junior-
norval/10-o-tempo-lento-e-o-espaco-nulo-midia-primaria-secundaria-e-terciaria.html>. Acesso em: 20 
ago. 2017. p. 3. 
209 ADORNO, Theodor W, HORKHEIMER, Max. A dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Disponível em: <https://nupese.fe.ufg.br/up/208/o/fil_dialetica_esclarec.pdf>. Acesso em: 28 ago. 
2017. p. 57. 
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Os interessados inclinam-se a dar uma explicação tecnológica da indústria 
cultural. O facto de que milhões de pessoas participam dessa indústria 
imporia métodos de reprodução que, por sua vez, tornam inevitável a 
disseminação de bens padronizados para a satisfação de necessidades 
iguais.210 

 

Tais elementos da crítica desse processo referem-se não somente ao 

quantitativo de exemplares em circulação – o que configuraria questões de vendas e 

abrangência do veículo ao público leitor –, mas também ao quantitativo imagético da 

reportagem do jornal impresso, tendo em vista que as palavras ocupam cada vez 

menos as páginas dos periódicos. A transformação da cultura em mercadoria, 

segundo o autor, é algo inevitável. Ele ainda considera que “a indústria cultural 

acaba por colocar a imitação como algo de absoluto”211. 

O processo de alienação proposto pela Indústria Cultural recai sobre o 

indivíduo, nesse caso, o leitor, com a preponderância da busca por lazer, distração, 

diversão ou mesmo fuga, já que “[...] significa sempre: não dever pensar, esquecer a 

dor mesmo onde essa dor é exibida”212. Ainda para Adorno, “ao processo de 

trabalho na fábrica e no escritório só se pode escapar adaptando-se a ele durante o 

ócio”213. Dessa forma, os meios de comunicação de massa, com conteúdos que 

enfatizam essa máxima, principalmente os pouco profundos, de consumo rápido, 

atualizados diariamente, assim funcionam: 

 
O espectador não deve ter necessidade de nenhum pensamento próprio, o 
produto prescreve toda reação: não por sua estrutura temática – que 
desmorona na medida em que exige o pensamento – mas através de sinais. 
Toda ligação lógica que pressuponha um esforço intelectual é 
escrupulosamente evitada.214 

 

Pode-se associar a esse modus operandi a pauta midiática sobre os 

fenômenos religiosos, de interesse público e amplo, pois independentemente da 

prática religiosa, os jornais acabam por explorar tais conteúdos. Para Adorno, em 

uníssono com Klein, “atribuímos aos meios de comunicação de massa o papel de 

regular os compassos sociais, tornando-os mais significativos do que as manchetes 

                                                 
210 ADORNO, 1947, p. 57. 
211 ADORNO, 1947, p. 62. 
212 WOLF, 2003, p. 86. 
213 ADORNO, 1947, p. 64. 
214 ADORNO, 1947, p. 65. 
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que nos impactam”215. Essa dimensão é denominada “tempo social”216 por Klein, 

para quem, antes da Indústria Cultural, tal regulamentação ficava sob o poder 

eclesiástico, e agora é ditada pela mídia, principalmente a eletrônica, que efetua o 

que ele chama de “redução da experiência religiosa a mero entretenimento”217, e 

nesse ponto o autor está alinhado ao posicionamento de Adorno com relação à 

superficialidade cultural.  

Baitello é categórico no trato do uso e multiplicação das imagens, o que ele 

considera como “iconofagia”. Inspirados em Benjamin, seus estudos apontam para o 

esvaziamento da imagem, já que durante a reprodução e a multiplicação “quebra-se 

a aura do objeto único”, o que, para ele, é um problema da mídia secundária.  

 
[...] o advento das imagens repetidas e idênticas que se distribuem no 
espaço público (em vez daquelas que devem ser buscadas no espaço 
restrito do recato e do sagrado, da intimidade e da concentração), inaugura 
o trânsito da intimidade em superexposição à luz. Inaugura-se, com esse 
trânsito, também sua transitoriedade, que por sua vez abre um vazio.218 

 

De certa forma, a presença na mídia é interessante para a igreja, ao 

possibilitar o deslocamento do espaço sagrado para o profano. Essa presença, por 

ser pautada, acaba por criar visibilidade e atrair o interesse do público para o 

assunto religioso. 

 
Pode-se então perceber que a religião não somente afeta a mídia, mas as 
mídias também são afetadas pela religião, e isso ocorre de tal maneira que 
um grupo religioso pode até entrar em um processo de cisão quando o 
impacto da cultura midiática se impõe sobre a coesão comunitária.219 

 

Nas reportagens jornalísticas a imagem foi paulatinamente comprimindo o 

texto220. Algumas matérias fazem uso de foto posada, que por si só já depõe contra 

a imparcialidade do meio. Observa-se também que os depoimentos dos 

personagens estão sempre acompanhados de fotos, demarcando praticamente o 

rosto do entrevistado, com editoração situada fora do texto central, sempre 

vinculadas à sua formação ou, no caso do conteúdo religioso, à referência 

institucional. Como a grande parte do acervo imagético dos meios advém das 

                                                 
215 KLEIN, 2006, p. 131. 
216 KLEIN, 2006, p. 147. 
217 KLEIN, 2006, p. 148. 
218 BAITELLO, 2014, p. 19. 
219 CAMPOS, 2015, p. 146. 
220 KLEIN, 2006, p. 115. 
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assessorias das igrejas, usa-se recorrentemente a mesma imagem, configurando o 

que Baitello denomina exaustão imagética na “era da visibilidade”221. Dessa forma, 

com a produção imagética em série, necessitou-se de “receptores também em 

série”222, em larga dependência mútua. A primeira leitura do periódico já é imagética, 

e conforme ele for pautado, já cumprirá efeitos de espetacularização, bem visíveis 

nos conteúdos religiosos. 

A hipótese da “Agenda Setting” apresenta apontamentos para os critérios de 

seleção das notícias. Tais estudos foram iniciados nos anos 1970 por Maxwell 

McCombs. Recente no processo investigativo, o agendamento suscita alguns 

questionamentos, como: quem pauta quem? O interesse do público dita o teor das 

reportagens, ou o meio insere conteúdos que adquirem interesse social? Para 

McCombs, “os jornais são os principais promotores da agenda do público”223. Com 

base em Adorno, observa-se que “aquilo que a indústria cultural oferece de 

continuamente novo não é mais do que a representação, sob formas sempre 

diferentes, de algo que é sempre igual”224.  

Com essas informações, entende-se mais facilmente a agenda católica nos 

jornais impressos da Grande Vitória. O calendário religioso entra nos periódicos de 

diversas formas, o que, para Leonildo Campos, configura o “deslocamento das 

tradições”225. Seja pelo aspecto devocional ou cultural, os periódicos sempre 

buscam pautar conteúdos do catolicismo, o que Charaudeau refere como 

“acontecimento programado”226. Dessa forma, antecipadamente o jornalista pode se 

programar melhor para a produção do conteúdo.  

 Tal processo de secularização do Sagrado é fortemente configurado por 

uma “sociedade de consumo”227, como diz Carranza, ou ainda, pela “derrocada da 

cultura” sugerida pela Indústria Cultural, criticada por Adorno228.  

A ideia de agendamento presume pautar o que é relevante para ser 

noticiado, pois os “temas discutidos no cotidiano são determinados pelas 

                                                 
221 BAITELLO, 2014, p. 41. 
222 BAITELLO, 2014, p. 77. 
223 McCOMBS, 1976 apud WOLF, 2003, p. 161. 
224 WOLF, 2003, p. 85. 
225 CAMPOS, 2015, p. 147. 
226 CHARAUDEAU, Patrick, 2015, p. 138.  
227 CARRANZA, 2011, p. 30. 
228 MATTELART, Armand e Michele. História das teorias de comunicação. São Paulo: Loyola, 2002. 
p. 78. 
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mensagens da mídia”229. Além de frisar que se trata de conteúdos repetitivos, é 

conveniente compreender os critérios adotados para a seleção das matérias, “de 

forma a associar a agenda de um meio de comunicação específico com a agenda 

dos destinatários que dele são grandes consumidores”230. Até chegar ao leitor, o 

processo de pauta, apuração e divulgação da matéria passa por várias etapas de 

produção, dentre as quais uma filtragem chamada gatekeeper231, conceito elaborado 

por Kurt Lewis, que abrange o controle do noticiado e resulta na decisão do que é ou 

não divulgado. Ao considerar tais filtragens ou a linha editorial de cada veículo de 

comunicação, a seleção de notícias pode passar pela subjetividade do jornalista, 

que abriria mão da opinião pública, anulando o princípio da Agenda Setting.  

Curiosamente, os principais estudos sobre a comunicação e a repercussão 

na sociedade são datados na primeira metade do século XX. Ao considerar o atual 

momento e as alterações pelas quais tanto o meio quanto o receptor passam, alguns 

apontamentos são bem-vindos, já que naquela época a comunicação não era tão 

multifacetada como hoje. Gilles Lipovetsky, o mais atual dos teóricos citados, 

oferece um contraponto às referências da Escola de Frankfurt. Para ele, ainda que 

exerça influência, a mídia não constitui uma inimiga social. Lipovetsky concorda com 

os demais autores quando se refere ao processo de homogeneização advindo do 

fator publicitário para “produzir uma felicidade conformista, materialista e 

mercantil”232. Aparentemente algo não mudou nas teorias desde o século passado, 

como o individualismo causado pelo meio, já que, segundo ele, a mídia: 

 
Não se preocuparia em educar ou levar à reflexão, mas somente em distrair 
e em obter o máximo de audiência. Nada mais do que futilidade, espetáculo, 
variedades, temas desfilando a toda velocidade, sem qualquer possibilidade 
de reflexão.233 

 

Wolf considera que “a informação escrita se organiza em torno da memória 

dos acontecimentos”234. Em determinados casos, a notícia impressa pode chegar 

com atraso ou mesmo com desdobramentos já consumados, o que torna o conteúdo 

obsoleto. Considerando os conceitos de Maingueneau sobre a “lei da 

                                                 
229 BARROS FILHO, Clóvis de. Ética na comunicação. São Paulo: Summus, 2008. p. 157. 
230 WOLF, 2003, p. 160. 
231 WOLF, 2003, p. 180. 
232 LIPOVETSKY, Gilles. Metamorfoses da cultura liberal: ética, mídia e empresa. Porto Alegre: 
Sulina, 2004. p. 68. 
233 LIPOVETSKY, 2004, p. 72. 
234 WOLF, 2003, p. 164. 
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informatividade” e a “lei da exaustividade”235, atrelados às teorias da comunicação, 

entende-se que a primeira está alinhada com os pensamentos de Wolf, já que, ao 

escrever a matéria, o jornalista deve enunciar conteúdos novos e relevantes sobre o 

que é pautado. Já a segunda lei orienta sobre o processo do gatekeeper, que, ao 

fazer uso dos filtros, exige que o maior número possível de informações seja 

divulgado e que outras notícias relevantes não sejam ocultadas, evitando induzir o 

leitor a uma informação dúbia. É comum isso ocorrer nas entrevistas, quando o 

jornalista tem a totalidade da fala da fonte, embora, no processo de edição, possa 

induzir a uma interpretação equivocada do enunciado. Uma distorção no contexto de 

uma entrevista, intencional ou não, causará transtornos dentro de um grupo 

religioso, tendo em vista que, na maioria das vezes, o líder religioso é o porta-voz da 

comunidade nos veículos de comunicação.  

 

3.1.1 A noticiabilidade: diagnósticos e interpretações  

 

Ao considerar o histórico e as mudanças sofridas no passado e atualmente 

pela mídia impressa, são necessárias algumas observações. Nas mídias 

investigadas é visível a diminuição do número de páginas, daí a extinção das 

colunas sobre religião em alguns jornais. A apuração e a forma de escrever o texto 

acompanham esse processo. Uma linguagem coloquial marca o texto impresso, que 

passa a ser “aquele que tem o estilo em que se usam vocabulários e sintaxe bem 

próximos da linguagem cotidiana”236. Dessa forma, o estilo da escrita é fator 

primordial para o entendimento do conteúdo elaborado. Faz-se aqui uso das 

considerações de Mucheroni sobre a leitura de livros, de relação compartilhada com 

a leitura de jornal:  

 
Fica evidente a existência de hierarquia entre o autor e o leitor, já que a 
discussão de opiniões fica impedida, o que não ocorre no ciberespaço e 
nem no rádio ou na televisão, porque há uma relação de cultura, por serem 
fontes do desenvolvimento da cultura de massa.237 

 

O atual jornalismo tem sido constantemente pautado por releases enviados 

pelas assessorias de imprensa. Assim, a linguagem da mídia se reveste de caráter 

                                                 
235 MAINGUENEAU, 2004, p. 36. 
236 PATERNOSTRO, 1999, p.78. 
237 MICHERONI apud GARCIA, 2014, p. 309. 
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institucional, já que textos e imagens nem sempre passam por apuração, apenas 

replicando o conteúdo enviado. A mídia capixaba tende a abordar conteúdos 

religiosos com predominância do cristianismo. De acordo com o agendamento, o 

catolicismo recebe prioridade e em outros momentos, esta é concedida às igrejas 

evangélicas. Quando são pautados assuntos sociais, busca-se um diálogo inter-

religioso com as demais denominações. O posicionamento se dá sempre de acordo 

com o líder ou representante de um movimento específico de um grupo religioso. As 

notícias internacionais, ora provenientes de agências de notícias, ora reescritas 

pelos jornalistas (o que representa um problema de apuração), enunciam sempre a 

figura do Papa, raramente enfocando outro líder religioso mundial.  

É o que pensa Leonildo Campos: “o catolicismo e o protestantismo teriam de 

buscar novas maneiras de convivências com a modernidade avançada por causa do 

pluralismo cultural, político e religioso”238. No deslocamento do debate do púlpito 

para as mídias, entende-se que “nesses novos arranjos de significados, 

enfraqueceu-se a ancoragem histórica, cultural e institucional da religião”239. 

Referência nos estudos culturais da internet no Brasil, Bia Granja apresenta 

apontamentos úteis para a análise do tipo de leitor do jornal impresso, segundo os 

quais se pode estudar a receptividade, considerando que, nos vários tipos de 

cadernos apresentados, selecionem-se assuntos a ser consultados por esse leitor. 

Para Granja, esta é “a geração que lê o título, comenta sobre ele, compartilha, mas 

não vai até o fim do texto”240. 

Dessa forma, instala-se uma problemática. No jornalismo, o início de texto é 

chamado de leader241 e contém as principais informações. Essa é a chamada 

“pirâmide invertida”242, de que advém boa parte das informações do conteúdo, mas 

não permite, por si só, conclusões bem fundamentadas, já que são necessárias 

entrevistas e demais informações para o desfecho da matéria. O leitor que faz uso 

                                                 
238 CAMPOS, 2015, p. 131. 
239 CAMPOS, 2015, p. 163. 
240 REVISTA GALILEU. Geração só a cabecinha. Disponível em: 
<http://revistagalileu.globo.com/Revista/noticia/2014/07/geracao-so-cabecinha.html>. Acesso em: 05 
set. 2017. 
241 O jornalismo usa o termo para resumir a função do primeiro parágrafo: introduzir o leitor no texto e 
prender sua atenção. Há dois tipos básicos de lide: o noticioso, que responde às questões principais 
em torno de um fato (o quê, quem, quando, como, onde, por quê), e o não-factual, que lança mão de 
outros recursos para chamar a atenção do leitor. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/manual_producao_l.htm>. Acesso em: 06 set. 2017. 
242 FILHO, Clóvis de Barros. Ética na Comunicação: da informação ao receptor. Moderna: São Paulo, 
2001. p. 24 
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dessa abordagem, procurando apenas por manchetes e leads, acaba por 

superficializar o conteúdo do impresso. O jornalista, cabe frisar, não detém total 

autotomia sobre o que é escrito. De acordo com a linha editorial de cada empresa, o 

gatekeeper poderá editar partes do conteúdo, intervindo principalmente no título e no 

lead. A leitura restrita às partes iniciais do texto jornalístico, guiada por uma titulação 

que frequentemente busca o sensacionalismo, não contribui para a elaboração de 

conclusões lúcidas a respeito dos fatos. Sobre isso, Hoover é categórico: 

 
Pode-se argumentar que as formas sensacionalistas ou espetaculares da 
religião no grande comício ou celebração pública ajudam a definir a 
natureza da forma midiática do espetacular. Mas a influência na outra 
direção talvez seja mais profunda. O ‘olho’ midiático procura por expressões 
públicas simbólicas que se encaixam em suas convenções do espetáculo e 
seus estereótipos do ‘autenticamente religioso’.243 

 

Nos três jornais analisados, chama a atenção que as colunas de religião 

contam com um editor responsável por selecionar os conteúdos e manter contato 

com as igrejas. Nas entrevistas, os jornalistas afirmam não participarem de nenhum 

aspecto das matérias sobre religião fora das colunas. A Igreja Católica utiliza 

terminologias específicas, que, se extrapolarem o contexto, podem até mesmo 

contradizer o dogma. Compreende-se que os “profissionais de mídia precisam 

desenvolver mais especialização em religião. A religião se tornou mais importante, 

não menos, e sua relação com outras dimensões da vida moderna é complexa”244. 

Nesse aspecto, Maingueneau contraria o princípio da Teoria Hipodérmica, 

ainda que endosse o pensamento de Hoover: 

 
Quando se trata de um texto impresso para um grande número de leitores, 
o destinatário, antes de ser um público empírico, ou seja, o conjunto de 
indivíduos que lerão efetivamente o texto, é apenas uma espécie de 
imagem à qual o sujeito que escreve deve atribuir algumas aptidões. A justa 
medida de competência lingüística e de competência enciclopédica que se 
espera do leitor vai, então, variar de acordo com os textos.245 

  

                                                 
243 HOOVER, 2014b, p. 113. 
244 HOOVER, 2014b, p. 65. 
245 MAINGUENEAU, 2004, p. 47. 
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3.1.2 Notícia Agora 

 

O mais novo entre os periódicos analisados, o Notícia Agora ou NA 

apresenta um enunciado diferente dos demais jornais capixabas. Pertencente ao 

grupo da “Rede Gazeta”, o meio expõe visual muito colorido e formas geométricas 

diversificadas. Seu layout tem traços que lembram as páginas de Internet. O jornal é 

muito conhecido do público capixaba pelas promoções que conduz, no estilo “cole o 

selo diariamente”.  

A promoção nesse meio é mais relevante que a própria notícia. No site da 

Rede Gazeta encontra-se no título do NA o slogan: “Informação rápida, preço baixo 

e promoções imperdíveis!”. A própria empresa apresenta o meio como um “jornal 

popular”, enfatizando que “o jornal Na! é moderno, prático, de fácil leitura e tem uma 

forte identificação com o capixaba”246. O veículo não tem site, apenas uma página 

no Facebook247, que apresenta diariamente a capa do periódico e as promoções. 

Nenhum outro tipo de informação é disponibilizado, o que direciona o leitor do 

universo on-line para o principal produto da empresa nesse segmento: o Gazeta 

Online.  

Curiosamente, entre os dois impressos da Rede Gazeta, o NA foi o último a 

se desfazer do espaço diário sobre o noticiário religioso, o “Andar com Fé”, retirado 

do periódico em 2017. Outra observação importante diz respeito à “Redação 

Multimídia”, como designada pela empresa, que integra as produções de conteúdos 

para variadas plataformas de divulgação. Ou seja, não há um repórter específico 

para cada jornal, salvo no caso da página policial, em que a empresa envia dois 

repórteres para a produção das matérias, já que o NA confere enfoque diferente a 

esse tipo de reportagem e os jornais são editados por pessoas diferentes, o que 

reforça o princípio do gatekeeper.  

No anexo A (página 100), observa-se o enunciado do título. Nesse aspecto 

da questão, Maingueneau explora o que ele chama de “contrato”248, já que cada 

editorial detém uma forma de apresentar o fato noticioso e isso é pré-requisito para o 

destinatário. A retranca da reportagem apresenta “DISSE TUDO”, em caixa-alta e 

                                                 
246 REDE GAZETA. Veículos e Negócios: NA. Disponível em: 
<http://www.redegazeta.com.br/veiculos-e-negocios/na/>. Acesso em: 14 set. 2017. 
247 NOTÍCIA AGORA. Facebook. Disponível em: <https://www.facebook.com/jornalnoticiaagora>. 
Acesso em: 12 set. 2017.  
248 MAINGUENEAU, 2004, p. 69. 
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cor vermelha, logo após o título: “Papa Francisco lacrou. De novo!”, em flagrante tom 

de informalidade sob interferência da linguagem advinda das redes sociais. No 

pequeno espaço destinado ao conteúdo, que ainda contém uma foto e uma citação 

em destaque, a palavra “Papa” é reforçada quatro vezes, o que, para Maingueneau, 

é uma “fonte de referência pessoal”249, além do pronome “ele” usado duas vezes, e 

do termo “chefe da Igreja”. As repetições do termo “Papa” mais parecem apresentar 

um texto catequético que uma reportagem jornalística.  

Em outra reportagem, no anexo B (página 101), o conteúdo é apresentado 

em ¾ da página. O texto exibe aspectos devocionais, em uma matéria sobre a 

chegada da imagem de Nossa Senhora Aparecida ao estado. Percebe-se que a 

linguagem utilizada é a mesma da Festa da Penha, com a apresentação de 

milagres, figuras religiosas e públicas importantes sendo entrevistadas e uma 

grande aglomeração de pessoas. Novamente a anáfora se aloja na centralidade da 

reportagem. O nome de “Nossa Senhora Aparecida” é citado dez vezes, além de 

substituições e menções ao seu nome no decorrer do texto outras quinze vezes. A 

matéria fornece detalhes dos acontecimentos, numa cena englobante250 direcionada 

especificamente ao público católico.  

O conteúdo mais parece uma produção dos grupos de comunicação da 

Igreja Católica. Apesar do título, “Padroeira do Brasil chega ao Estado”, o que 

chegou foi a representação pela imagem e não a pessoa religiosa, como no caso de 

um Papa, por exemplo. Tal modo de expressão também é praticado no decorrer do 

texto, algo incomum na linguagem jornalística, tornando patente que “as mídias não 

se constituem mais apenas no espaço que foi apropriado pelas religiões, mas elas 

mesmas podem gerar uma nova espécie de religiosidade”251. Verifica-se então uma 

oscilação entre uma mídia religiosa e uma religião midiática. A mesma pauta, 

apurada pela mesma jornalista, porém para o jornal A Gazeta, confere outro 

tratamento a essa questão, a começar pelo título, que corrige a questão dogmática 

católica (anexo C, página 102): “Imagem de Aparecida chega hoje ao Estado”. A 

reportagem é apresentada de forma informativa e não devocional. É visível que a 

diferença de público-alvo e editores - filtros dos selecionadores de conteúdo - entre 

os dois jornais afetou diretamente o conteúdo jornalístico. Ao retomar a afirmação de 

                                                 
249 MAINGUENEAU, 2004, p. 55. 
250 MAINGUENEAU, 2004, p. 86. 
251 KLEIN, 2006, p. 126-127. 
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Bia Granja de que a maioria dos consumidores lê títulos e subtítulos, percebe-se que 

nessa matéria os leitores do Notícia Agora leem uma informação ligeiramente 

equivocada. Entende-se que “textos informativos com baixa incidência de fatos 

tendem à redundância”252. 

Nas demais matérias analisadas (anexos D a I, páginas 103 a 108), o 

padrão espetaculoso foi mantido. Nas reportagens cujas matérias abordam questões 

sociais, como o aborto (anexo D, página 103), a ideologia de gênero (anexo E, 

página 104) e a Parada Gay (anexo H, página 107), os posicionamentos da Igreja 

Católica são sempre apresentados pelo Arcebispo local ou pela CNBB, mesmo que 

esta não configure um órgão oficial católico, como já mencionado. Curiosamente, em 

quase todas as páginas de reportagens sobre religião há comerciais, sempre 

diagramados na parte inferior, o que favorece sua leitura, pela varredura que o olho 

faz na página. No anexo F (página 105) observa-se que a matéria interage com o 

Facebook, ao apresentar o posicionamento de um internauta. O periódico faz pouco 

uso da página na rede social, entretanto tais intervenções reforçam a busca, nas 

páginas do impresso, de características do layout virtual.  

 

E o que marca hoje a história dos meios de comunicação de massa é a 
abertura cada vez mais ampla a uma programação religiosa que lhes rende 
a dupla vantagem da possibilidade de auferir lucros com a venda de espaço 
e de se justificar dos pecados da transmissão de conteúdos moralmente 
condenados pelas diversas denominações religiosas.253 

 

3.1.3 A Gazeta 

 

Jornal mais antigo em circulação no Espírito Santo, A Gazeta também é o 

pioneiro nas redes sociais. Com linguagem mais formal e informativa, o periódico é 

autodeclarado como “um jornal de credibilidade”, já que assume “compromisso com 

a verdade, respeito pelos seus leitores e resultado para seus anunciantes”254. A 

“Coluna da Fé”, espaço reservado principalmente à divulgação dos eventos 

religiosos, deixou de pertencer ao veículo impresso e se restringiu ao Gazeta Online, 

mas reportagens de cunho religioso, principalmente sobre a Igreja Católica, estão 

regularmente presentes no periódico. 

                                                 
252 BARROS FILHO, 2001, p. 41. 
253 KLEIN, 2006, p. 198-199. 
254 REDE GAZETA. Veículos e Negócio: A Gazeta. Disponível em: 
<http://www.redegazeta.com.br/veiculos-e-negocios/a-gazeta/>. Acesso em: 14 set. 2017.  
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Os textos vêm com escrita formal, diagramação “clean”, ou seja, mais limpa 

e de aspecto visual agradável, com cores em tom pastel. É requintado, portanto, e 

apresentável a um público mais elitista. Em algumas matérias a presença de 

intertítulos é significativa, o que demonstra a divisão do texto por subassuntos, 

encaminhando o leitor ao melhor entendimento dos conteúdos. A enunciação 

escolhida dispõe um “discurso informativo e [um] discurso didático”, uma vez que 

“quanto mais uma explicação for precisa e detalhada, inscrevendo-se numa reflexão 

sistêmica pela ação de um especialista, menos ela será comunicável e explorável 

fora do campo de inteligibilidade que a produziu”255. Diferentemente do Notícia 

Agora, a estrutura textual dos títulos das reportagens de A Gazeta serve-se de 

eufemismos, principalmente nas matérias publicadas simultaneamente nos dois 

periódicos.  

No editorial “Mundo” (anexos J a O, páginas 109 a 114), as reportagens 

estão focadas na pessoa do Papa Francisco, e não há nenhum tipo de material 

comercial. As reportagens ocupam toda a página ou a maior parte dela. Muito se 

repete o nome da figura central das matérias, na maioria das vezes utilizando-se o 

discurso indireto. Dessa forma, segundo Mainguenau, “não são as palavras exatas 

que são relatadas, mas sim o conteúdo do pensamento”256. Observa-se também que 

“a imprensa faz, efetivamente, grande uso de um modo de discurso relatado, o 

resumo com citações, que se manifesta em toda a extensão de um texto”257, algo 

bem comum no editorial Mundo. 

A matéria do anexo O (página 114), cujo título é uma citação do papa, 

“Melhor ser ateu que católico hipócrita”, chama a atenção. Das matérias analisadas, 

somente duas fazem uso da “retranca”, termo do jargão jornalístico que significa a 

identificação do texto mediante uma palavra ou pequena frase. Na matéria o termo-

chave utilizado foi “crítica” e na frase do Papa em destaque, a palavra “escândalo” é 

acentuada com tons avermelhados. A matéria foi impressa na edição da sexta-feira. 

No domingo, o jornal A Gazeta apresenta uma página com as frases mais marcantes 

da semana (anexo P, página 115). Dessa forma, o mesmo conteúdo é apresentado 

pela terceira vez nos jornais impressos da rede, e da última vez, com o seguinte 

título: Crítica - "Quantas vezes ouvimos pessoas dizerem: 'Se esta pessoa é católica, 

                                                 
255 CHARAUDEAU, 2015, p. 62. 
256 MAINGUENEAU, 2004, p. 149. 
257 MAINGUENEAU, 2004, p. 154. 
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é melhor ser ateu'" e subtítulo: “Papa Franciso. Pontífce, ao sugerir que é melhor ser 

ateu do que um dos ‘muitos’ católicos com vida dupla e hipócrita”. O recorte pode 

induzir o leitor a uma interpretação equivocada do conteúdo original divulgado pelo 

Vaticano. Por mais que o subtítulo indique o real sentido da frase, o título em 

destaque é tendencioso.  

Gasparetto ressalta a importância dos meios de comunicação como 

ferramentas para que a sociedade conheça o que emerge no espaço das religiões: 

“é através da midiatização que o campo religioso e o campo midiático reconhecem a 

si mesmos e também aos outros que estão ao seu redor, sejam aqueles com que 

interage de forma mais direta”258. Hoover concorda com esse pensamento, porém 

suas pontuações auxiliam no entendimento da forma como a Igreja Católica é 

retratada nos jornais: 

 
Há algumas implicações específicas em tudo isso para a prática profissional 
nas mídias. Primeiramente, profissionais de mídia precisam focar na religião 
nos próprios termos dela. Por um lado, há a tendência de marginalizar e 
particularizar a religião. Ao pensar nela como inteiramente única, aceitando, 
pelo valor nominal, as suas alegações ao se referir a coisas fora do reino 
material, jornalistas podem deixar a religião nas margens e falhar em ver os 
caminhos nos quais ela participa em processos sociais, políticos e materiais 
mais amplos [...] profissionais de mídia precisam tentar inserir a religião em 
seus próprios termos. Não é nem particular ou marginal que possa ser 
ignorada, nem fluida ou global que possa ser definida simplesmente em 
relação a outras dimensões sociais e culturais. O lugar da religião em tais 
relações será necessariamente sutil, complexo e matizado [...]259 

 

Nos anexos Q a S (página 116 a 118), analisam-se os agendamentos dos 

“megachurches”, termo citado por Campos e apresentado no capítulo anterior. São 

páginas completas com demonstrações de fé, espiritualidade e conotação 

hiperbólica, como a do subtítulo do anexo R (página 117): “cerca de 40 mil devem ir 

ao encontro, sendo 16 mil só hoje. Entrada é gratuita”. Os principais eventos são a 

“Festa da Penha” e o retiro de carnaval “Vinde e Vede”. O tom devocional e a 

apresentação de uma Igreja eficiente, com crianças, jovens e adultos felizes, que 

recebem milagres, conforme mostram as fotos, pouco contribuem para um debate 

no campo social, já que a perfeição só é cabível em um momento específico, que, 

entretanto, parece abranger a religião como um todo. Ou seja: 

 

                                                 
258 GASPARETTO, 2011, p. 109. 
259 HOOVER, 2014a, p. 66-67.  
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O avanço do fenômeno da espetacularização midiática da religião como 
forma de recomposição dinâmica e de redução da complexidade de um 
sagrado antes transcendente abre as portas para contínuas pesquisas no 
enlace entre ‘religião, mídia e cultura’.260 

 

Esse tipo de fenômeno religioso e midiático, fortemente marcado pelos 

cantores católicos de renome nacional, é ainda mais visível na matéria do anexo R 

(página 117). Datada de 2015, período em que o país passou por instabilidade, 

principalmente no campo político, a reportagem entrevista o padre Fábio de Melo e 

aborda assuntos não relacionados à religião ou à “Festa da Penha” - motivo pelo 

qual ele veio ao estado –, como o “casamento gay”, título da reportagem, e os 

“protestos”, algo de que se tratará posteriormente neste trabalho. Patenteou-se na 

mídia, com a presença dos líderes religiosos, que “atualmente, muitos ídolos do 

universo religioso parecem reivindicar para si o culto anteriormente dedicado às 

imagens”261. 

Diferentemente do outro periódico analisado, foram observadas reportagens 

especiais com “pauta fria”, termo jornalístico que designa matérias que não 

necessitam de prazo específico para publicação, concedendo ao jornalista mais 

tempo para apuração. As análises foram feitas nos anexos T a W (página 119 a 122) 

e referem-se a reportagens com predominância do texto sobre as imagens, o que 

não ocorre nos outros tipos de reportagens. Os conteúdos apresentam maiores 

detalhes e explicações sobre a temática abordada.  

Em algumas reportagens, como nos anexos W, X, Z, D2 e E2, (páginas: 122, 

123, 125, 155 e 156) o jornal retrata uma busca pelo diálogo inter-religoso, abrindo 

espaço para outras denominações religiosas participarem do debate. Para Hoover, 

“o jornalismo também definiu a religião como ‘notícia’”262, portanto é interessante 

explanar o máximo possível de representações existentes, e não se fixar apenas em 

uma religião, já que o veículo penetra na sociedade democrática. 

Outra questão posta por Hoover é compreendida dentro das estruturas 

analisadas neste trabalho. Paradoxalmente, qual seria então o papel da mídia? E 

qual seria ainda o papel das igrejas nesse contexto midiático? Objetivos diferentes, 

mas mutuamente entrelaçados: “enquanto os líderes religiosos ou seguidores 

desejam as boas obras de religião como notícia, a religião, em vez disso, faz notícia 

                                                 
260 CAMPOS, 2015, p. 163. 
261 KLEIN, 2006, p. 22. 
262 HOOVER, 2014b, p. 113. 

Ce
rti

fic
ad

o 
pe

lo
 P

ro
gr

am
a 

de
 P

ós
-G

ra
du

aç
ão

 d
a 

Fa
cu

ld
ad

e 
Un

id
a 

de
 V

itó
ria

 - 
01

/0
3/

20
18



70 

 

quando se parece com outras matérias ‘jornalísticas’: quando se trata de política ou 

de escândalo”263. Foi observado em algumas matérias esse tipo de postura, algo 

que nos chama a atenção, principalmente no envolvimento da pauta política/social 

com a pauta religiosa. Em quase todas as entrevistas com o Arcebispo de Vitória, 

Dom Luiz Mancilha Vilela (anexos Z, A2 e B2, páginas 125, 152 e 153), são 

utilizadas as mesmas estruturas apresentadas pelas reportagens com o Papa 

Francisco. A fala do Arcebispo advém de carta ou vídeo institucional.  

Dessa forma, por mais que outras pessoas, sejam padres ou líderes de 

grupo, expressem opiniões sobre a Igreja Católica, o foco se concentra no Bispo, 

cuja fala se dirige aos fiéis seguidores dessa religião. Entretanto o discurso é 

generalizante264 a ponto de demonstrar concordância ou confronto de ideias com 

outras igrejas ou áreas sociais. O que mais chama atenção é a mídia se pautar por 

esse tipo de comunicação eclesiástica, indicando que o jornal tende à assessoria de 

imprensa, já que, ao receber ou acessar esse tipo de conteúdo, o jornalista que não 

pode confrontar ou fazer perguntas, pois a base é um documento oficial da Igreja. 

Cabem alguns questionamentos: qual seria a contribuição desse tipo de material no 

campo midiático? Tendo em vista a proximidade geográfica, seria cabível o contato 

com o Bispo? Por outro lado, estaria ele disposto a conceder entrevistas? No anexo 

H1 (página 133) a reportagem informa que, em determinada situação, a 

Arquidiocese de Vitória não respondeu à imprensa.  

Tais matérias ilustram o que Carranza chama de “mito da cristandade”265: o 

conteúdo veiculado, em vez de texto jornalístico, assemelha-se a uma homilia do 

púlpito proferida no interior de uma igreja, o que desconstrói alguns conceitos de 

meio de comunicação de massa expostos por Tavares. 

 

3.1.4 A Tribuna 

 

O tabloide é atualmente, segundo a Associação Nacional de Jornais266, o 

periódico pago com maior média de tiragem no Espírito Santo, com 40.548 

exemplares diários, contra 19.084 de A Gazeta, e 18.653 do Notícia Agora. Já no 

                                                 
263 HOOVER, 2014b, p. 113. 
264 MAINGUENEAU, 2004, p. 115. 
265 CARRANZA, 2011, p. 29. 
266 ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE JORNAIS. Maiores Jornais do Brasil: Ano 2015. Disponível em: 
<http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil/>. Acesso em: 19 set. 2017.  
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campo de circulação digital ocorre o inverso: A Tribuna possui apenas 931 

assinaturas contra 2.405 de A Gazeta. Conhecido também pelo sorteio que era 

mensal, e atualmente é quadrimestral de um carro 0km, o jornal se declara como o 

“maior e melhor jornal”267 capixaba. Atualmente é o único que mantém uma página 

sobre religião, que não é publicada apenas aos domingos. Dessa forma, muitas 

notícias que nos outros periódicos estão espalhados por vários editorais, em A 

Tribuna estão presentes na página específica de religião. 

Se por um lado, o tabloide é o jornal de maior tamanho publicado no estado, 

por outro lado, faz uso excessivo de imagens. Baitello denomina esse advento como 

“fadiga do olhar”268, já que essa massividade gera uma “iconofagia: as imagens 

desgastadas são devoradas por novas imagens, que as reciclam”269. Essa situação 

é visível no jornal, em que, de forma geral, cada página apresenta uma matéria. 

Observamos que essa disposição lembra as páginas da Internet, permitindo ao leitor 

“navegar” pelas páginas impressas como se estivesse na página virtual. Em 

comparação com os outros periódicos analisados, detecta-se por vezes uma 

linguagem voltada às disposições do Notícia Agora e, em outras vezes, aparente no 

jornal A Gazeta, não havendo simetria na relação textual. Outra forma de 

apresentação encontrada do enunciado foi: “para um público leitor popular, o 

jornalista privilegia a narração, uma relação mais imediata com o vivido, as palavras 

mesmas das pessoas, como se o leitor estivesse presente na situação”270. Já entre 

as particularidades de A Tribuna, estão a exacerbação do uso de adjetivos no lugar 

dos nomes de pessoas, principalmente em títulos, salvo algumas exceções, como os 

conteúdos político, artístico e esportivo. Chamou a atenção o título do anexo 40: 

"acidente mata mulher de pastor". Em outros casos, as referências são utilizadas 

frequentemente com eixo na profissão, na faixa etária dos entrevistados ou no foco 

da matéria. Sintaticamente, é notório o uso da hipérbole e da elipse como forma de 

chamar a atenção do leitor.  

Assim como nos demais jornais, o foco do noticiário católico internacional 

está no Vaticano, principalmente na pessoa do Papa Francisco. Esse é um dos 

poucos espaços em que várias notícias são veiculadas na mesma página. Nas 

                                                 
267 TRIBUNA ONLINE. Histórico Jornal. Disponível em: <https://www.tribunaonline.com.br/historico-
jornal/>. Acesso em: 19 set. 2017. 
268 BAITELLO, 2014, p. 29.  
269 BAITELLO, 2014, p. 24. 
270 MAINGUENEAU, 2004, p. 150. 
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matérias do anexo M1 (página 138), todos os títulos começam com o nome Papa, e 

sempre em tom imperativo. Observam-se dois tipos de noticiário nessa página. Na 

maioria das vezes são pequenas notas, mas em outros casos o gatekeeper 

enfatizou no conteúdo, dispondo quase na página inteira celebrações com discurso 

indireto híbrido271.  

Nas matérias os conteúdos ligados à religião, e mais especificamente os que 

remetem à Igreja Católica, estão presentes em vários editoriais. Alguns cadernos ou 

editoriais do jornal recebem encadernação separada do noticiário, com capa 

específica, fortemente marcada pela presença iconográfica e imagética. Klein 

concorda com Baitello que “nossos olhos padecem pelo excesso de imagens, pois já 

não é mais possível acompanhar a veloz aparição e desaparição das imagens 

midiáticas em nosso cotidiano”272. Já para Barros Filho, isso é o chamado “zapping 

impresso”, que “permitia ao leitor a mobilidade de entrar e sair de um texto como se 

estivesse trocando de canal em sua televisão”273. 

O maior destaque nas reportagens locais vai para a Festa da Penha (anexos 

N1 a U1, página 139 e 146). Saturadas de fotos, as reportagens variam de estilo 

durante o período da festa. Algumas reportagens apresentam a preparação para os 

festejos, entretanto sempre mostrando “novidades” preparadas. Diferentemente dos 

outros jornais, A Tribuna apresenta também a programação cultural da festa. O tom 

devocional é mantido, principalmente na tendência a uma “interpretação 

predicativa”274. No encerramento da festa, o jornal destaca as falas do Bispo, que se 

tornam título dos conteúdos, reiterando-se aqui que “textos informativos com baixa 

incidência de fatos tendem à redundância”275. Na matéria do anexo P1 (página 141), 

constata-se algo inusitado: na entrevista com o Arcebispo, o repórter fez perguntas 

diretas, algo raro nos periódicos capixabas. Em 2016 e 2017, fundiram-se a agenda 

pública e a religiosa. As mulheres são o foco dessa abordagem, com matérias 

polifônicas276. Tanto na parte textual quanto na imagética, a figura feminina está no 

centro, indicativo de uma festa voltada para Maria. Curiosamente, no dia dedicado à 

Nossa Senhora da Penha, o jornal publica um pôster. 

                                                 
271 MAINGUENEAU, 2004, p. 151. 
272 KLEIN, 2006, p. 84-85. 
273 BARROS FILHO, 2001, p. 59. 
274 MAINGUENEAU, 2004, p. 186. 
275 BARROS FILHO, 2001, p. 41. 
276 MAINGUENEAU, 2004, p. 138. 
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Nas reportagens festivas em geral, o jornalista é observador dos fatos, o que 

pode representar um problema, dado que: 

 
O observador, por outro lado, ao expor-se a um acontecimento, vai percebê-
lo conforme as limitações de seus sentidos e interpretá-lo segundo sua 
história, opiniões e preferências, das quais é difícil abstrair-se. Esse mesmo 
crivo de subjetividade se faz presente ao jornalista na escolha e no contato 
com o observador-fonte.277 

 

O calendário religioso é pautado pelo jornal como “feriadão”. Nas principais 

datas, como o Natal e a Páscoa, predomina o forte apelo comercial, uma tendência 

da cultura de massa. As matérias preterem o caráter factual em favor do que 

Maingueneau chama de slogan278. Barros Filho manifesta esse entendimento, ao 

referir que “a reportagem informativa atendia assim a um interesse comercial”.279 

Outro ponto diferencial nesse tipo de matéria é que os conteúdos atendem aos 

católicos, que buscam o lado oracional, com programações religiosas, sem perder 

de vista temas diversos, principalmente voltados ao turismo e ao lazer, como opção 

para aqueles que não guardam essas datas. É um posicionamento interessante, 

tendo em vista a pluralidade do público receptor. 

A Tribuna preenche todos os cadernos e editoriais com assuntos religiosos, 

porém não apresenta a mesma abordagem dos outros jornais. Os periódicos da 

Rede Gazeta enfatizam o pensamento dos religiosos, principalmente do clero, para 

assuntos sociais como política, saúde, segurança, etc. A Tribuna prefere ouvir 

profissionais da área para esse tipo de abordagem, demonstrando maior coerência 

com os especialistas. Barros Filhos considera a possibilidade de verificação das 

fontes como um processo essencial à manutenção de um bom conteúdo, pois 

“quanto maior o número de unidades informativas verificáveis num texto, mais fatual 

ele será e, portanto, mais objetivo”280.  

Assim, é mais viável ouvir especialistas em determinada área, que poderão 

informar melhor o leitor, do que simplesmente apresentar posicionamento religioso 

de uma ou mais religiões. Esse tipo de conteúdo é apresentado de duas formas, no 

corpo do texto ou fora, como destaque, sempre informando o posicionamento da 

fonte de referência, geralmente com foto e formação profissional. O mesmo se 

                                                 
277 BARROS FILHO, 2001, p. 48. 
278 MAINGUENEAU, 2004, p. 171. 
279 BARROS FILHO, 2001, p. 24. 
280 BARROS FILHO, 2001, p. 42. 
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observa nas reportagens religiosas, com o acréscimo da referência ao estado, 

quando o entrevistado é de outra localidade. 

Também é característica do jornal referenciar conteúdos sobre religião com 

predominância do cristianismo, dividido entre católicos e evangélicos. Nas 

reportagens analisadas, o jornal apresenta o termo Igreja como referência ao 

catolicismo e aos religiosos, quando busca um diálogo inter-religioso. Os mesmos 

equívocos estão presentes na linguagem religiosa dos outros dois jornais. A maior 

diferença está no fato de a religião não assumir predominantemente o protagonismo 

das matérias, e mesmo nos conteúdos específicos sobre o tema, a experiência das 

pessoas frequentemente sobrepuja a instituição religiosa, sendo mais importante 

para A Tribuna registrar a fé do que a denominação.  

Os conteúdos sobre religião requerem que o profissional tenha mais preparo 

na abordagem e apuração desse tipo de pauta. Nessa linha de pensamento, Hoover 

discorre: 

 
Jornalistas e outros profissionais das mídias precisam ser ainda mais 
sofisticados na compreensão da religião. Não apenas devem entender as 
religiões históricas em mais detalhes, mas devem também entender as 
religiões na medida em que se desenvolvem em novas formas e formatos. 
Eles necessitam conhecimento especializado das religiões em termos 
formais, bem como uma compreensão de que crença, espiritualidade e 
doutrina estão se tornando mais fluidas. Eles também precisam ser capazes 
de analisar as religiões a partir das dimensões não religiosas dos 
movimentos e tendências contemporâneos e interpretar a relação que se 
desenvolve entre elas.281 

 

3.2 Estética da Pós-Contemporaneidade na Comunicação 

 

Uma das tendências dos veículos de comunicação é individualizar282 o ser 

humano. Com a chegada da mídia terciária e dos avanços tecnológicos, esse fator é 

predominante, já que “com a mídia terciária, a apropriação do tempo não mais se dá 

apenas por meio da durabilidade da mensagem conservada, mas pelo somatório 

dos tempos novos dos milhões de receptores”283. O chamado “tempo real”284 

proporcionou ao jornalismo maior agilidade na produção de conteúdos, na mesma 

medida em que formula sua interação. O jornal impresso, nesse aspecto, é 

                                                 
281 HOOVER, 2014a, p. 66. 
282 LIPOVETSKY, 2004, p. 70. 
283 BAITELLO, 2014, p. 99. 
284 BARROS FILHO, 2001, p. 74. 
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apresentado como um meio arcaico, mas a diminuição de páginas e do número de 

leitores não representa necessariamente a extinção do meio, como ocorreu em 2010 

com o Jornal do Brasil285, que migrou para a versão digital.  

Expoente dos pensamentos hipermodernos, Gilles Lipovetsky contribui com 

os estudos desse processo no campo religioso. “Com os modernos, o verdadeiro 

valor não está mais no jejum, nas penitências, nas rezas e nas peregrinações, mas 

na obediência à lei moral, que prescreve a tolerância, a liberdade religiosa, o direito 

à consciência errônea”286. Nessa via, ele propõe que a mídia, ao utilizar o campo 

religioso, apresente a espetacularização com “apelos à solidariedade”,287 

constituindo-se em condicionante social: 

 
Aquilo que outrora dependia dos princípios internos da educação moral 
depende agora dos lances de mídia. A mídia fixa as prioridades, orquestra a 
generosidade, consegue, de resto, com muito sucesso, mobilizar 
esporadicamente o público.288 

  

Barros Filho também comenta essa era, que denomina “a crise do mundo 

moderno”289, analisando facetas do jornalismo atual que atendem aos interesses 

econômicos. Se a mídia secundária migra para a terciária, o inverso também 

acontece. A estética da diagramação e a própria linguagem subjetiva já estão 

inseridos nos periódicos impressos. A interatividade e o posicionamento do receptor 

também balizam a agenda midiática impressa.  

Dessa forma, o posicionamento e a responsabilidade da mídia sofrem 

alterações em uma sociedade hipermidiatizada290. Se antes a informação exigia 

certo tempo entre apuração, produção e distribuição, atualmente ela está disponível 

24 horas por dia, num contexto que inspira a reflexão de Klein: “a mídia criada pelo 

homem agora recria o próprio homem”291.  

Hoover também detecta a influência da mídia na sociedade atual, uma vez 

que “a cultura contemporânea deve ser vista como fundamentalmente algo sobre a 

cultura da mídia, já que os meios de comunicação estão tanto no centro de 

                                                 
285 FOLHA DE S. PAULO. Empresário anuncia o fim do "Jornal do Brasil" em versão impressa. 
Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/mercado/766640-empresario-anuncia-o-fim-do-jornal-
do-brasil-em-versao-impressa.shtml>. Acesso em: 30 set. 2017. 
286 LIPOVETSKY, 2004, p. 26. 
287 LIPOVETSKY, 2004, p. 28. 
288 LIPOVETSKY, 2004, p. 29. 
289 BARROS FILHO, 2001, p. 74. 
290 LIPOVETSKY, 2004, p. 78. 
291 KLEIN, 2006, p. 223. 
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significados culturais contemporâneos e nos debates”292. A Indústria Cultural, 

portanto, é potencializada e ganha nova roupagem. Evidencia-se cada vez mais que 

a informação, o quantitativo de produção e as disposições dos variados níveis de 

audiência passam pelo crivo do condicionamento do olhar. Já “não importa ser, 

importa parecer”,293 posto que a mídia, principalmente a terciária, pela sua interação 

e poder de emissão, que deu autonomia ao receptor, estimula ainda mais o 

narcisismo proposto por Lipovestky294. 

Essa perspectiva também se desenvolve no espaço religioso. Nos estudos 

sobre a temática, Klein evidencia esse fato, chamado por ele de “a fome que a mídia 

manifesta pelo sagrado”295. O próprio templo já demonstra essa interferência. 

Independentemente da propagação por transmissão, o púlpito se transforma em 

palco, o fiel em telespectador, e multiplicam-se os líderes religiosos “mais vaidosos e 

preocupados em cuidar de sua própria imagem”296. Gasparreto reforça essa 

abordagem ao afirmar que, na cultura pós-moderna, “a religião deixa de ser um 

fenômeno institucional e passa a ser praticada pela mediação dos media, assumindo 

uma dimensão autorizada”297. 

Nesses rearranjos da cultura midiática social, o fiel, também consumidor e 

receptor dos mecanismos da comunicação, é o protagonista da relação entre mídia 

e emocionalidade pós-moderna de massa298, uma vez que “o telespectador pós-

moderno não se identifica nem com o homem padronizado das multidões nem com o 

indivíduo soberano. Ele é o indivíduo zapeador, de audiência flutuante”299. 

 

3.3  Análise crítica das relações midiáticas e religiosas 

 

As relações midiáticas e religiosas passaram e passam por constantes 

mudanças dentro do campo social. No jornalismo, como cita Barros Filho, “a 

prerrogativa de checar a fonte esbarra com o chamado segredo profissional do 

                                                 
292 HOOVER, 2014b, p. 107. 
293 BAITELLO, 2014, p. 29. 
294 LIPOVETSKY, 2004, p. 19. 
295 KLEIN, 2006, p. 223. 
296 KLEIN, 2006, p. 21. 
297 GASPARETTO, 2011, p. 115. 
298 LIPOVETSKY, 2004, p. 80. 
299 LIPOVETSKY, 2004, p. 76. 
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jornalista”300. Ele ressalta a questão da postura ética com valores ligados a questões 

de imparcialidade e verificabilidade das fontes, pois, de acordo com a seleção dos 

entrevistados e a filtragem dos assuntos abordados: 

 
O texto informativo, como qualquer enunciado, é um processo específico de 
individualização da linguagem enquanto código de significação. Quando um 
jornalista redige uma matéria, materializa um processo ininterrupto de 
escolhas e de eliminações que acabam constituindo uma mensagem entre 
uma infinidade de possibilidades preteridas. Além das escolhas estritamente 
formais de sintaxe e léxico, opera-se uma seleção temática.301  

 

O que ele explana são questões voltadas ao juízo de valor302, que também 

se configuram como ponto de investigação deste trabalho, pois muitas vezes “não é 

o repórter quem fala ou escreve, e sim a realidade por ele espelhada”303. Ainda 

nessa via, é interessante a abordagem de Barros Filho, munido do pensamento de 

Jacques Kayser, que “mostra que o narrador não é um robô e que sua sensibilidade 

afeta sua produção, suas escolhas temáticas”304. Tais explanações são pertinentes 

ao se observar o tipo de tratamento que a mídia confere aos conteúdos religiosos. 

Não que tal comportamento seja específico desse tipo de matéria, mas é visível em 

algumas reportagens o caráter depreciativo ou a valorização demasiada da temática 

escolhida pelo agendamento. Seria o caso em que “jornalistas podem deixar a 

religião nas margens e falhar em ver os caminhos nos quais ela participa em 

processos sociais, políticos e materiais mais amplos”305. Também no campo religioso 

são necessários alguns entendimentos no que se refere ao deslocamento do 

Sagrado para o espaço midiático. O tratamento dado à imprensa não é o mesmo 

dedicado aos fiéis. Como afirma Klein, “o espetáculo religioso contemporâneo 

assumiu esta dimensão midiática”306. Dessa forma, sempre que surgir uma demanda 

nos meios, os líderes religiosos deverão estar abertos ao diálogo, e não apenas 

selecionar aquilo que será respondido ou não. Tal é o caso das matérias 

provenientes de cartas públicas, conteúdos que não explanam e nem possibilitam a 

intervenção do jornalista. Tal passividade e minimalismo contradiz Hoover, para 

                                                 
300 BARROS FILHO, 2001, p. 43. 
301 BARROS FILHO, 2001, p. 69. 
302 BARROS FILHO, 2001, p. 22. 
303 BARROS FILHO, 2001, p. 25. 
304 BARROS FILHO, 2001, p. 37. 
305 HOOVER, 2014a, p. 66 
306 KLEIN, 2006, p. 144. 
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quem “mídia e religião estão juntas num amplo campo e num amplo contexto de 

modernidade social, cultural e econômica”307.  

Se há notícia religiosa nos meios, é sinal de que o agendamento aponta 

para o interesse público pelo tema, que deverá ser tratado com seriedade e 

linguagem correta, já que muitos termos são utilizados equivocadamente. A 

pergunta de Klein expõe de modo veemente a temática aqui proposta: “Será que a 

experiência contemporânea do sagrado passa necessariamente pela mídia?”308. 

Essa aparência é perceptível de diversas formas, pois as mídias religiosas, 

impressas ou digitais, parecem não atender às necessidades dos fiéis, que buscam 

informações em outros tipos de fontes. Entretanto uma mídia secular deve cumprir o 

seu papel social, pois não escreve ou divulga apenas para um público segmentado. 

Dessa forma: 

 
Muito do que sabemos sobre o que está acontecendo – e na área da 
religião, sobre ‘nossas’ religiões e as religiões ‘deles’ – sabemos por causa 
das mídias. Elas também são vistas como as que têm o papel de avaliar as 
alegações de verdade das religiões e de outras instituições e tradições. 
Esse papel é problemático, claro, mas não deixa de ser aquele para o qual 
olharmos, particularmente em situações de conflito social e político.309 

 

A mídia precisa exercer papel informativo, a própria razão de existência dos 

meios. No entanto, as faculdades tendem a formar profissionais com capacidade de 

apuração da notícia de forma genérica, para atender à própria demanda 

mercadológica, com uma grande rotatividade de profissionais, seja dentro da própria 

empresa ou migrando para outras. Hoover sinaliza essa deficiência quando diz que 

“a responsabilidade de desenvolver compreensões da relação entre mídia e religião 

mais profundas e mais extensas é algo que deveríamos partilhar na prática 

acadêmica e profissional no campo da religião, bem como no das mídias”310. Dessa 

forma, evitar-se-iam situações como a do “Caso Escola Base”, já mencionado neste 

trabalho. 

Segundo os profissionais entrevistados, os responsáveis pelas páginas de 

religião, ou seja, os que estão em contato direto com elas e que, de certa forma, 

conhecem melhor os termos e ritos, variáveis de acordo com cada doutrina, não são 

                                                 
307 HOOVER, 2014b, p. 106. 
308 KLEIN, 2006, p. 190. 
309 HOOVER, 2014a, p. 60. 
310 HOOVER, 2014a, p. 68. 
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os responsáveis pela pauta religiosa fora dessas colunas religiosas e também não 

são consultados para sanar possíveis dúvidas.  

Cada editoria tem linguagem específica, entretanto a editoria religiosa tem 

terminologia ainda mais detalhada, também pela pluralidade de religiões existentes. 

Barros Filho enfatiza que “o jornal, ao selecionar temas e símbolos para descrever, 

constrói um mundo possível, um mundo ficcional com aparência de mundo real”.311 

Assim, o jornalista limitado à condição de observador para descrever uma matéria 

ou de leitor de carta destinada ao fiel não exerce com clareza a função de 

comunicador, não proporcionando ao receptor tirar as próprias conclusões. Barros 

Filho é categórico: “Cada vez mais a imprensa escrita marca simbolicamente os 

textos que expressam uma opinião (individual ou do jornal)”312.  

Analisam-se nos anexos 59 e 60 duas situações que exemplificam a 

situação. Para tanto, é importante explanar que, na mídia terciária, em alguns 

momentos, como nas transmissões da Festa da Penha, TV e rádio conciliaram 

questões entre mídia e religião. Em alguns anos, as transmissões contavam na 

equipe com um comentarista que explicava o rito da Santa Missa, permitindo a 

compreensão não apenas para o grupo religioso, mas para que todos os 

telespectadores. Alguns internautas fizeram observações importantes quando a 

imprensa abriu mão dos comentaristas. Um deles se pronunciou diante de erros 

como “adorar imagem”, por exemplo. Outro reclamou de que os repórteres deveriam 

pesquisar antes de divulgar informações. No outro anexo, mostram-se erros 

cometidos independentemente da denominação religiosa, o que configura um 

problema generalizado das mídias. Certo título anuncia: “Polícia confunde macumba 

com bomba”, fazendo uso de uma linguagem que incomoda não somente os fiéis, 

mas o leitor em geral, por revelar a fragilidade da mídia em tratar certos assuntos, 

como os religiosos. Algo que é apresentado por Hoover: 

 
Há algumas implicações específicas em tudo isso para a prática profissional 
nas mídias. Primeiramente, profissionais de mídia precisam forçar a religião 
nos próprios termos dela. Por um lado, há a tendência de marginalizar e 
particularizar a religião.313 

 

                                                 
311 BARROS FILHO, 2001, p. 51. 
312 BARROS FILHO, 2001, p. 64. 
313 HOOVER, 2014a, p. 66. 
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As relações entre mídia e religião precisam avançar e sair do contexto 

institucional, pois em vários aspectos, a indústria cultural apresenta-se como a 

relação dominante. Para Hoover, “algo novo está emergindo. Se pensarmos nisso 

como uma nova cultura da mídia religiosa ou uma nova cultura religiosa midiatizada, 

é necessária a atenção de estudiosos e líderes nos campos da mídia e da 

religião”314. Quando o processo de pauta, apuração e divulgação de determinado 

conteúdo religioso na mídia secular passa por um crivo que não seja o interesse 

social, acaba por descumprir o papel do meio, porém, mais do que isso, trata o 

receptor como mero decodificador dos fatos, assumindo o princípio da Teoria 

Hipodérmica, que pouco contribui para a formação cidadã e acaba por desvirtuar o 

meio, construindo uma sociedade baseada na massa de manobra.  

 

                                                 
314 HOOVER, 2014a, p. 63. 
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CONCLUSÃO 

 

O trabalho aqui desenvolvido mostrou como a mídia secular impressa 

capixaba apresenta a religião católica no universo midiático. Os meios, sempre à 

frente da própria necessidade humana, passam por constantes mudanças. O atual 

jornal impresso também se ocupa das notícias religiosas. Ao longo dos anos, tem 

diminuído o conteúdo fixo sobre esse tema, que, no entanto, percorre praticamente 

todas as editorias. A importância do posicionamento religioso perante as 

problemáticas sociais parece ser o cerne para as notícias veiculadas pelas mídias, 

que, ao mesmo tempo em que exploram, espetacularizam tal posicionamento. Fica 

evidente que o método utilizado para o noticiário religioso mantém, assim, caráter 

peculiar e adentra o noticiário de forma e em períodos estratégicos. 

Atualmente os jornais capixabas têm produzido cada vez menos conteúdos 

locais, algo preocupante para veículos de comunicação, já que a apuração das 

informações de terceiros – como agências ou assessorias – por jornalistas locais é 

nula ou quase nula, resultando daí que o meio se reduz ao papel de replicador de 

conteúdos. Mesmo que se transcreva o conteúdo, o caráter questionador de cunho 

jornalístico fica prejudicado pela passividade do repórter. Essa característica da 

mídia local pouco agrega à informação do veículo de comunicação de massa, 

principalmente ao retratar conteúdos religiosos, já que tal simplificação dificulta o 

entendimento de algo de dimensão pluralista e prolixa.  

Esse modo de atuação inviabiliza o próprio teor do jornalismo, 

desacreditando, de certa forma, o meio, o que tem sido um problema na 

contemporaneidade. Ao publicar uma notícia, o jornal da visibilidade autentica e 

credibiliza o que é noticiado. E cabe ao meio verificar as informações que divulga. 

Essa linha de atuação parece não receber tanta importância na imprensa local nos 

dias atuais. Por outro lado, os leitores e internautas, estão atentos a isso, 

demonstrando preocupação com a qualidade e até mesmo com a veracidade do que 

é divulgado. 

Observam-se ainda nas notícias erros e equívocos, principalmente com 

relação às terminologias, algo peculiar a cada religião, e por muitas vezes não 

permite a generalização. Tal dificuldade de compreensão parece não incomodar, 

pois não se constata nas pesquisas nenhuma errata pertinente. Por mais 

corriqueiros que pareçam, tais equívocos não foram sanados, para o que contribuem 
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tanto a rotatividade de profissionais da redação ou quanto a falta de preparo de 

quem redige o texto. Entretanto, no campo religioso, isso é destoante e as mídias 

acabam por retratar algo não condizente com o Sagrado. Pode parecer algo 

simplório, para quem observa de fora do contexto, entretanto não agrega 

informações, muito menos auxilia o diálogo entre a sociedade a religião, já que a 

informação, de alguma forma, está deturpada.  

Dentro da coluna Opinião do jornal A Gazeta, o artigo de José Carlos Correa 

elucida uma reflexão encontrada nas investigações deste trabalho. O texto 

apresenta aspectos culturais e socioeconômicos do Espírito Santo, transponíveis, no 

entanto, para o terreno midiático, principalmente no que tange às abordagens 

religiosas: “Parece que, de fato, o provincianismo – com o sentido de ‘atrasado’ e 

‘ultrapassado’ – ainda não saiu de dentro de alguns de nós, capixabas”315. Em 

ambas as redes, após contato pessoal e posteriormente via e-mail, não se obteve 

nenhuma resposta dos editores de jornais impressos, os gatekeeper responsáveis 

pela filtragem final das matérias e mesmo pela modificação de títulos e subtítulos. 

Estranhamente um apresentador de TV respondeu: “Não me sinto à vontade para 

falar sobre o tema”. Tal resposta configura algo proibido, como se um apresentador, 

em algum momento, pudesse escolher não apresentar uma reportagem religiosa, 

algo que soa estranho numa profissão que lida com temáticas diversas. 

Essa constatação também se deu na esfera religiosa. A assessoria do 

Arcebispo de Vitória, após breves entendimentos preliminares, solicitou o envio de 

um e-mail para agendamento de uma entrevista. Enviado por duas vezes, o e-mail 

jamais foi respondido. Assim, percebe-se algo já questionado nas entrevistas com os 

profissionais de mídia: a dificuldade de acesso ao líder religioso para responder à 

demanda midiática. É questionável tal postura, na contramão das aberturas e 

inclinações do Concílio Vaticano II. Entretanto, pelas investigações deste trabalho, 

percebe-se que a Igreja também faz uso do agendamento, selecionando o que deve 

ou não ser pronunciado no campo midiático, e se dispondo ao diálogo apenas 

quando conveniente. 

É visível a necessidade de que a mídia e a religião, em geral, e neste caso 

de investigação, no Espírito Santo, precisam dialogar melhor sobre assuntos 

                                                 
315 GAZETA ONLINE. Opinião. Disponível em: 
<https://www.gazetaonline.com.br/opiniao/colunas/jose_carlos_correa/2017/11/a-nossa-provincia-
1014107050.html>. Acesso em: 11 nov. 2017. 
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pautados e divulgados, abandonando o modelo institucional vigente. No contexto 

provinciano midiático, a religião ainda é retratada como espetacularização. As 

notícias, no âmbito religioso ou social, apresentam hiperbolização, chegando à 

tendenciosidade, em alguns casos. O juízo de valor midiático é latente quando o 

assunto é religião, seja pela escolha da pauta, pelos entrevistados ou mesmo na 

linguagem empregada nos textos e imagens. De certa forma a mídia toma partido, 

contra ou a favor. Geralmente, quando são pautas sociais, verifica-se confronto, 

mesmo que seja claro o posicionamento da Igreja Católica em determinados temas. 

Já nos conteúdos sobre a manifestação da fé, a Igreja é retratada como algo 

sublime e com teor catequético. É necessário um contraponto em ambos os casos, 

já que a forma literal apresentada pouco agrega. Tais situações não promovem o 

diálogo, a informação e o debate sobre a religião. Essa margem dificulta a derrubada 

de barreiras e o diálogo entre a Igreja Católica e a sociedade.  

A pauta com temática religiosa deve ser retratada fora da superficialidade e 

do juízo de valor, para que a abordagem não sofra banalização e contribua para o 

cumprimento da principal função de um meio de comunicação de massa, cuja 

informação deve permitir ao receptor que tire as próprias conclusões. No mundo 

pós-moderno, marcado pelas intervenções midiáticas, é cada vez mais forte a 

afirmação de McLuhan de que “o meio é a mensagem”316. 

 

 

 

 

                                                 
316 MACLUHAN, 1974, p. 21. 
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ANEXO A: Reportagem do Notícia Agora sobre discurso do Papa Francisco. 
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ANEXO B: Matéria do Notícia Agora sobre a chegada da Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida a Vitória. 
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ANEXO C: Matéria de A Gazeta sobre a reportagem feita pelo Notícia Agora, ambas 
produzidas pela mesma repórter. 
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Anexo D: A matéria do Notícia Agora aborda questões de saúde pública por meio 
do depoimento de bispo da Igreja Católica. 
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ANEXO E: Carta do Arcebispo de Vitória vira notícia. 
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ANEXO F: Pauta religiosa e pauta midiática são discutidas em matéria de cunho 
social e educacional. 
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ANEXO G: Matéria do Notícia Agora sobre a Festa de Penha. 
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ANEXO H: Posicionamento de Bispo da Igreja Católica sobre a “Parada Gay” vira 
nota no Notícia Agora, ao lado da coluna sobre religião. 
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ANEXO I: Na reportagem sobre a Quaresma, o Notícia Agora faz uso da iconografia 
para impactar o conteúdo. 
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ANEXO J: Página inteira da matéria de A Gazeta sobre discurso do Papa. 
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ANEXO K: Informação internacional sobre o catolicismo ganha espaço majoritário 
na reportagem. 
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ANEXO L: Página internacional de A Gazeta com menor espaço para notícias do 
Vaticano. 
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ANEXO M: Página integral com informações religiosas voltadas para o Papa. Nessa 
reportagem o tamanho da fotografia e a forma como o pontífice é apresentado 
chamam a atenção. 
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ANEXO N: Matéria internacional com posicionamento papal. 
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ANEXO O: Reportagem de A Gazeta com base nas informações do Vaticano. Título 
chama a atenção por ser uma citação. 
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ANEXO P: Jornal A Gazeta de domingo com frases marcantes da semana. 
Conteúdo central advém da reportagem do anexo O e citação do Papa não condiz 
nem com a matéria produzida pelo Vaticano, nem com o próprio conteúdo que o 
jornal produziu.  
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ANEXO Q: Retiro de Carnaval da Igreja Católica ganha página inteira no jornal A 
Gazeta. 
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ANEXO R: Reportagem sobre o evento religioso “Vinde e Vede” 
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ANEXO S: O midiático padre Fábio de Melo veio a Vitória para o show de 
encerramento da Festa da Penha. Em entrevista, a pauta midiática aborda assuntos 
sociais. 
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ANEXO V: Notícia internacional de A Gazeta migra para o caderno Cidades. 

Entretanto há informações locais sobre o assunto. 
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ANEXO Y: No conteúdo especial, a retranca já induz o leitor com a palavra 
“polêmica”. 
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ANEXO Z: Matéria internacional e com informações do Arcebispo e do Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de Vitória.  
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ANEXO A1: Matéria local com posicionamento do Arcebispo de Vitória sobre 
situação política do país. Conteúdo produzido por meio de carta, e não de entrevista. 
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ANEXO B1: Posicionamento do Bispo e orientação para os fiéis na Festa da Penha. 
Conteúdo mais parece uma cartilha religiosa do que matéria de jornal.  
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ANEXO C1: Matéria de segurança pública com posicionamento do Arcebispo de 
Vitória. Observa-se que ele foi o único religioso consultado. 
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ANEXO E1: Nota sobre posicionamento de religiosos a respeito da situação política 
nacional.  
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ANEXO F1: O Jornal A Gazeta sempre busca o posicionamento de líderes religiosos 
sobre diversos aspectos. Nos conteúdos sociais isso é uma constante.  
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ANEXO G1: Repercussão de vídeo da Internet vira matéria em A Gazeta.  
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ANEXO H1: Questões internas ganham página do jornal. É interessante observar 
que dessa vez, o repórter procurou o posicionamento da Arquidiocese de Vitória (e 
não por cartas, conforme a praxe), mas não obteve resposta contundente e na nota 
de rodapé não obteve nenhuma resposta. 
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ANEXO I1: Análise da matéria de A Gazeta que também foi publicada pelo Notícia 
Agora, conforme anexo I, e assinada pela mesma jornalista, mas com linguagem 
diferente. 
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ANEXO J1: Matéria de A Gazeta também publicada no Notícia Agora. 
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ANEXO K1: Na reportagem de A Tribuna, a referência à “mulher de pastor” chama a 
atenção pela forma como foi abordada. 
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ANEXO L1: Compilação das páginas de conteúdos internacionais de A Tribuna, com 
predominância de matérias menores - notas. 
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ANEXO N1: Matéria sobre a Festa da Penha. O jornal tem tendência a maior volume 
de fotos. 
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ANEXO O1: Matéria sobre o encerramento da Festa da Penha. 
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ANEXO P1: Encerramento da Festa da Penha de 2017. Pauta social e religiosa é 
inserida no contexto da reportagem. 
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ANEXO Q1: Atração cultural é destaque na reportagem sobre a Festa da Penha. 
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ANEXO R1: A Romaria dos Homens, um dos principais momentos de religiosidade 
da Festa da Penha, é abordada por A Tribuna de forma devocional. 
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ANEXO S1: Novamente a reportagem é pautada por assuntos atuais. O termo 
“invadem” pode sugerir dupla interpretação. A própria matéria divulga que há uma 
romaria para as mulheres, mas foca na participação feminina na Romaria dos 
Homens. 
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ANEXO T1: Matéria de A Tribuna explora a grandiosidade do evento e o lado 
devocional. 
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ANEXO U1: Como o próprio título sugere, a fé é apresentada de forma 
espetacularizada pela mídia. 
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ANEXO V1: A programação natalina é o foco da matéria, que destaca a Igreja 
Católica, mas reserva espaço para a programação de outras religiões.  
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ANEXO W1: Retiro de carnaval religioso ganha espaço na página de A Tribuna. 
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ANEXO X1: Capa do jornal, que geralmente apresenta layout padrão, destaca o 
lado comercial do Natal. 
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ANEXO Y1: Novamente o lado comercial é abordado pela mídia. É interessante 
observar que o distanciamento de parcelas é marcado por duas datas religiosas. 
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ANEXO Z1: Diferentemente dos outros jornais, A Tribuna busca especialistas para 
tratar de assuntos específicos. Entretanto, nessa matéria, mesmo que menor, ainda 
se verifica o posicionamento religioso sobre o tema saúde. 
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ANEXO A2: A pauta política e a religiosa são assuntos da reportagem do jornal.  
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ANEXO B2: Caderno de domingo e abordagem do tema religião. 
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ANEXO C2: Na página do jornal, destaca-se a matéria sobre construção da igreja. 
Chamam a atenção o texto hiperbólico e, do lado direito, uma nota sobre o padre 
Fábio de Mello e conteúdos ligados à Internet. 
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ANEXO D2: O jornal apresenta conteúdos sobre crise financeira e religião. A 
situação é proveniente da crise vivida no país no período da produção da matéria. 
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ANEXO E2: Cenário político e religioso é pauta da matéria de A Tribuna. 
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ANEXO F2: Compilação de comentário de internautas nas páginas da Rede Gazeta 
sobre as comemorações da Festa da Penha. 
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ANEXO G2: Título com terminologia equivocada na página do Gazeta Online. 
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APÊNDICES 
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APÊNDICE A: Compilações de contato com a rede gazeta para pesquisa e nota 
fiscal dos serviços. 
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APÊNDICE B: Termos de autorizações para a utilização de imagem e som de voz 

para fins de pesquisa 
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